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RESUMO 
 

A presente pesquisa insere-se nos estudos sobre o discurso político. Ela tem por 
objeto a narratividade do governo de Jair Bolsonaro, atual presidente do Brasil. A sua 
ênfase volta-se para a percepção sobre possíveis efeitos discursivos em imaginários 
socio políticos, sobretudo os simbolismos interdiscursivos, mobilizados pelo governo 
nos dois primeiros anos de gestão. A problemática principal da pesquisa incide no 
conhecimento sobre as representações sócio-discursivas relevantes nas práticas 
discursivas do governo e pode ser apresentada em três questões: Quais são os 
imaginários sócio-discursivos, em especial os simbolismos interdiscursivos 
dominantes na narratividade pública do governo Bolsonaro? Como caracterizar os 
efeitos de sentido possíveis nesses imaginários e simbolismos mobilizados pelo 
governo? E, como esses efeitos podem se relacionar a uma percepção sobre a moral 
discursiva da narratividade bolsonarista? Para o desenvolvimento da análise, 
examina-se um corpus contendo treze enunciados, apresentados por Jair Bolsonaro 
e/ou membros da sua equipe de governo. Tais fragmentos de discurso foram 
coletados em publicações na mídia impressa e na mídia digital, como produções 
discursivas do governo. Dentre os objetivos da pesquisa, destacam-se a identificação 
das imagens dominantes no corpus, dentre as quais as imagens de si e as imagens 
referentes ao sujeito receptor; a caracterização do processo de influência em cada um 
dos fragmentos; a identificação dos efeitos possíveis em relação aos signos sintomas 
do simbolismo interdiscursivo e a relação desses com a memória discursiva autoritária 
e com a moral discursiva. Com isso, orienta-se a presente dissertação para uma 
perspectiva de se qualificar o nível da linguagem autoritária no discurso de governo. 
Como se trata de uma problemática interpretativa voltada para as práticas discursivas 
no domínio político, busca-se apoiar no estudo bibliográfico. No seu desenvolvimento, 
concentra-se, principalmente, em publicações no campo da Análise do Discurso, 
articulando as contribuições de teorias diversas, como Eni Orlandi, Dominique 
Maingueneau, Patrick Charaudeau e Marie-Anne Paveau. Utilizam-se, também, 
contribuições importantes já produzidas por analistas do discurso e pesquisadores de 
outras áreas que se debruçaram em estudos sobre a eleições de 2018, a conquista 
majoritária dos votos por Jair Bolsonaro e os dois primeiros anos de governo. Como 
resultado da dissertação, chega-se à caracterização da linguagem predominante na 
narratividade do bolsonarismo e ao relacionamento desta com a moral discursiva. 
 

Palavras-chave: Efeitos de sentido. Simbolismos interdiscursivos. Narratividade. 

Discurso político. Governo de Jair Bolsonaro.  

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This research is part of studies on political discourse. Its object is the narrativity of the 
government of Jair Bolsonaro, the current president of Brazil. Its emphasis turns to the 
perception of possible discursive effects in socio-political imaginaries, especially the 
interdiscursive symbolisms, mobilized by the government in the first two years of 
management. The main problem of the research focuses on the knowledge about the 
relevant socio-discursive representations in the discursive practices of the government 
and can be presented in three questions: What are the socio-discursive imaginaries, 
especially the dominant interdiscursive symbolisms in the public narrativity of the 
Bolsonaro government? How to characterize the possible meaning effects in these 
imaginaries and symbolisms mobilized by the government? And, how can these effects 
relate to a perception of the discursive morality of Bolsonarist narrativity? For the 
development of the analysis, a corpus containing thirteen statements, presented by 
Jair Bolsonaro and/or members of his government team, is examined. Such fragments 
of discourse were collected in publications in print and digital media, such as discursive 
productions by the government. Among the research objectives, we highlight the 
identification of the dominant images in the corpus, among which the images of oneself 
and the images referring to the recipient subject; characterization of the process of 
influence in each of the fragments; the identification of the possible effects in relation 
to the symptoms signs of the interdiscursive symbolism and the relation of these with 
the authoritarian discursive memory and with the discursive morality. With this, the 
present dissertation is oriented towards a perspective of qualifying the level of 
authoritarian language in government discourse. As this is an interpretative issue 
focused on discursive practices in the political domain, we seek to support the 
bibliographic study. In its development, it focuses mainly on publications in the field of 
Discourse Analysis, articulating the contributions of diverse theories, such as Eni 
Orlandi, Dominique Maingueneau, Patrick Charaudeau and Marie-Anne Paveau. It 
also uses important contributions already produced by discourse analysts and 
researchers from other areas who have focused on studies on the 2018 elections, the 
majority conquest of votes by Jair Bolsonaro and the first two years of government. As 
a result of the dissertation, we arrive at the characterization of the predominant 
language in the narrativity of Bolsonarism and its relationship with the discursive 
morality. 

 

Keywords: Effects of meaning. Interdiscursive symbolism. Narrativity. Political 

speech. Government of Jair Bolsonaro. 
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INTRODUÇÃO. 

 

A presente pesquisa insere-se nos estudos sobre o discurso político e tem por 

objeto a narratividade do governo de Jair Bolsonaro, atual presidente do Brasil. A 

vitória da extrema-direita, em 2018, com 55,13% dos votos válidos, acompanhou 

tendência mundial, a exemplo das governanças norte-americana, de Donald Trump, 

húngara, de Viktor Orbán, polonesa, de Andrzej Duda, entre outras, e revelou faceta 

ultrarreacionária dos brasileiros.  

Em vista disso, a ênfase deste estudo volta-se para a percepção sobre 

possíveis efeitos discursivos relacionados a alguns imaginários sócio-políticos, 

sobretudo, os simbolismos interdiscursivos, mobilizados pelo governo nos dois 

primeiros anos de gestão. Dito de outro modo, compreende-se que a linguagem em 

movimento – o discurso – (ORLANDI, 2009), produzido no campo político, é o lugar 

do jogo de máscaras. Logo, toda e qualquer palavra pronunciada nele jamais deve ser 

tomada numa transparência ingênua, mas como um resultado de uma estratégia cujo 

enunciador nem sempre é soberano (CHARAUDEAU, 2011).   

Essa estratégia enunciativa, de caráter persuasivo e sedutor, dissipa no 

ambiente social efeitos de sentido de base interdiscursiva (memorialística) que 

constrói representações sócio-discursivas a partir de imaginários sócio-políticos 

diversos. Esses imaginários influenciam a construção discursiva e contribuem para a 

composição de uma dada identidade política.   

Assim, a problemática principal da pesquisa incide no conhecimento sobre as 

representações sócio-discursivas relevantes nas práticas discursivas do governo e 

pode ser apresentada em três questões: Quais são os imaginários sócio-discursivos, 

em especial os simbolismos interdiscursivos dominantes na narratividade pública do 

governo Bolsonaro? Como caracterizar os efeitos de sentido possíveis nesses 

imaginários e simbolismos mobilizados pelo governo? Como esses efeitos podem se 

relacionar a uma percepção sobre a moral discursiva da narratividade bolsonarista?  

Isso posto, para o desenvolvimento da análise, examina-se 

um corpus contendo treze enunciados, apresentados por Jair Bolsonaro e demais 

membros da sua equipe de governo – ministros, secretários, assessores e outros. Tais 

fragmentos de discurso, de caráter verbo-visual, foram coletados em publicações na 

mídia digital e repercutidos, também, na mídia impressa como produções discursivas 

do governo.   



17 

 

Essas produções atraíram a atenção dos leitores e espectadores configurando 

outros acontecimentos discursivos a partir de comentários e reações. Por esse prisma, 

torna-se possível averiguar a dimensão moral por apresentar um arsenal de dados 

enunciativos que desencadeiam a indignação coletiva, formulada, frequentemente, 

em termos morais (PAVEAU, 2015).  

Isto é, consoante dimensão moral, formulada nos metadiscursos, torna-se 

viável avaliar a presença ou ausência de virtude discursiva que funciona no âmago de 

uma ética dos valores e supõe uma negociação intersubjetiva no interior de dado 

grupo ou sociedade (idem). Nesse sentido, dentre os objetivos da pesquisa, 

destacam-se a identificação das imagens dominantes no corpus, dentre as quais as 

imagens de si e as imagens referentes ao sujeito receptor; a caracterização do 

processo de influência em cada um dos fragmentos; a identificação dos efeitos 

possíveis em relação aos signos sintomas do simbolismo interdiscursivo e a relação 

desses com a memória discursiva autoritária e com a moral discursiva.   

Com isso, orienta-se a presente dissertação para uma perspectiva de se 

qualificar o nível da linguagem autoritária no discurso de governo. Como se trata de 

uma problemática interpretativa voltada para as práticas discursivas no domínio 

político, busca-se apoiar no estudo bibliográfico – caracterizado por reunir e revisar 

obras científicas publicadas em meio impresso e eletrônico, bem como reconhecer a 

importância do tema no cenário sócio-discursivo e propiciar debate.  

A fundamentação teórico-metodológica, concentra-se, principalmente, em 

publicações no campo da Análise do Discurso, articulando as contribuições de autores 

diversos, como Eni Orlandi, Dominique Maingueneau, Patrick Charaudeau e Marie-

Anne Paveau. Utilizam-se, também, escritos importantes já produzidos por analistas 

do discurso e pesquisadores de outras áreas que se debruçaram sobre as eleições 

de 2018, a conquista majoritária dos votos por Jair Bolsonaro e os dois primeiros anos 

de governo.  

Como resultado da dissertação, chega-se à caracterização dos efeitos de 

sentido mais recorrentes na narratividade do bolsonarismo e ao relacionamento desta 

com a moral discursiva.  

 

1. ESTADO DA ARTE 
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A pesquisa de Estado da Arte permite identificar as produções que se 

relacionam ou tangenciam o tema em questão, o governo de Jair Messias Bolsonaro. 

Nesse ínterim, com auxílio do Catálogo de Teses & Dissertações da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES)1, encontramos 1.448 escritos 

já disponibilizados nas bibliotecas federais e facilmente consultáveis no google 

acadêmico em uso das palavras-chave “governo de Jair Messias Bolsonaro”, “governo 

bolsonarista” para áreas fronteiriças e “discurso de Jair Messias Bolsonaro” e 

“discurso bolsonarista” para análises dedicadas ao discurso. 

Desses textos, 518 são teses e dissertações produzidas pelas ciências 

fronteiriças (humanísticas e outras) e 223 são teses e dissertações realizadas pelos 

analistas do discurso entre os anos de 2018 a 2022. No tocante ao exposto e ao 

extenso universo de trabalhos, selecionamos os textos acadêmicos que examinaram 

o processo eleitoral de 2018, a conquista majoritária dos votos e os dois primeiros 

anos de mandato.  

Tal seleção, deveu-se ao objetivo de pesquisa, que pauta a observação da 

narratividade bolsonarista, enfatizando, sobretudo, a percepção dos possíveis efeitos 

discursivos e simbolismos interdiscursivos relacionados a alguns imaginários sócio-

políticos. Assim, na seção seguinte, relata-se a importância dos textos feitos por 

outras áreas e suas contribuições para âmbito sócio-histórico e político, bem como 

para este exame.  

 

1.1 As ciências fronteiriças  

 

As cientificidades, sejam elas humanas, exatas e/ou biológicas, têm se 

dedicado à análise da atual gestão do Brasil, cada qual com o seu foco. Contudo, 

logicamente, há uma preponderância investigativa das ciências humanas, e isso se 

deve ao fato de os estudos sociais e políticos buscarem clarificar questões cotidianas 

e levantar discussões que trabalhem o senso crítico dos cidadãos.  

Ademais, por entenderem que suas ponderações contribuem para o exercício 

da cidadania, continuação das democracias e manutenção da organização social, os 

exames procuram manter-se atualizados por seus especialistas. Isso posto, em um 

universo amplo de trabalhos acadêmicos, escolhemos seis dissertações – quatro do 

 
1 CAPES. Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Catálogo de Teses e 
Dissertações. Disponível em: https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/ 

https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/
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curso de Comunicação Social, da Universidade de Coimbra (UC), e duas da 

Faculdade de Ciências Políticas, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS) e da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) – que estabelecem 

conexão explícita com esta pesquisa e que, a seguir, encontram-se listadas.  

 

1.1.1 Da Comunicação Social 

 

Escrita por Jéssica Hammes Barz e orientada pelo professor doutor Vasco 

Moreira Ribeiro, a dissertação Democracia e populismo: o discurso de Jair Messias 

Bolsonaro na eleição presidencial de 20182, datada de 2018, averiguou como o atual 

presidente do Brasil soube interpretar os anseios populares e manipular a fragilidade 

do país com um discurso populista. Isso porque Bolsonaro instaurou uma nova fase 

na prática política nacional consoante fratura do sistema democrático e 

implementação de discurso extremista.  

Com base na metodologia cruzada, que soma a análise de conteúdo com as 

entrevistas de elite semiestruturadas, a autora percebe as particularidades do discurso 

populista e, mais precisamente, do discurso de Jair Bolsonaro, enquadrando-o na 

categoria. Nessa perspectiva, o atual presidente dá vazão a uma onda política mundial 

fortemente alimentada e enraizada por Donald Trump, nos Estados Unidos.  

Trump e Bolsonaro, segundo a autora, podem ser considerados similares ao 

injetarem em seus ditos a violência e a agressividade. Movimento que caracteriza o 

populista e garante efeito avassalador no espaço público como a derrocada do 

sistema democrático. 

Acerca desse tema, Felipe Costa da Silva Mangerotti3, orientado, também, pelo 

professor doutor Vasco Moreira Ribeiro e Renata Cordeiro da Silva4, acompanhada 

pela professora doutora Helena Laura Dias de Lima, dissertam sobre o discurso 

populista e sua influência nas redes digitais. Entendendo que o populista aproveita do 

desencanto e descontentamento popular com o sistema político vigente e seus 

 
2 BARZ, J. H. (2018). Democracia e populismo: o discurso de Jair Messias Bolsonaro na eleição 
presidencial de 2018. Dissertação (Mestrado). Faculdade de Comunicação da Universidade do Porto: 
Portugal. Disponível em: https://repositorio-aberto.up.pt/bitstream/10216/130581/2/432486.pdf 
3  MANGEROTTI, F. C. S. (2020). Populismo e Twitter: as campanhas de Jair Bolsonaro e Santiago 
Abascal. Dissertação (Mestrado). Faculdade de Comunicação da Universidade do Porto: Portugal. 
Disponível em: https://repositorio-aberto.up.pt/bitstream/10216/130977/2/433789.pdf 
4 SILVA, R. C. (2020). Populismo e os novos media: o marketing político de Bolsonaro no YouTube. 
Dissertação (Mestrado). Faculdade de Comunicação da Universidade do Porto: Portugal. Disponível 
em: https://repositorio-aberto.up.pt/bitstream/10216/130250/3/430393.1.pdf 

https://repositorio-aberto.up.pt/bitstream/10216/130581/2/432486.pdf
https://repositorio-aberto.up.pt/bitstream/10216/130977/2/433789.pdf
https://repositorio-aberto.up.pt/bitstream/10216/130250/3/430393.1.pdf
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participantes, os estudos Populismo e Twitter: as campanhas de Jair Bolsonaro e 

Santiago Abascal e Populismo e os novos media: o marketing político de Bolsonaro 

no YouTube, defendidos e publicados em 2020, demonstram que Bolsonaro instigou 

os medos da sociedade, personificou as crenças religiosas conservadoras do povo e 

trouxe para a seara sócio-discursiva a pauta antipluralista ao longo da campanha, 

usufruindo das redes digitais.  

Aproveitando-se então da ‘viralidade’ das plataformas digitais, principalmente, 

Twitter e YouTube, investiu em um discurso conservador que pregava a defesa dos 

valores familiares e o nacionalismo de fundamentação moral e religiosa. Esse 

arcabouço de ações, criou uma proximidade com os cidadãos e a falsa sensação de 

segurança que o levou a conquista da presidência.  

No tocante aos acarretamentos do uso das redes, Débora Souto de Araújo, na 

dissertação Análise dos crimes contra a população LGBT reportados pelos jornais 

generalistas brasileiros durante a campanha presidencial de Bolsonaro5, orientada 

pela professora doutora Helena Lima e divulgada em 2020, evidencia os impactos da 

campanha e gestão populista de Jair Bolsonaro na comunidade LGBTQIA+ 

(atualização da sigla). Tratou-se de diagnosticar as agressões letais e não letais 

(verbo-visuais) noticiadas pelas mídias, nos anos de 2017 a 2019, e o constatado é 

que houve uma diminuição de crimes letais, mas um aumento considerável de abusos 

verbo-visuais.  

Esses, de acordo com o estudo, respondem ao espelhamento social dos 

cidadãos a discursos homofóbicos engendrados pelo atual presidente e dizem 

respeito à periculosidade desses ditos no tocante à ordem pública.    

 

1.1.2 Da Ciência Política 

 

A dissertação Intervenções privadas na comunicação pública do governo de 

Jair Bolsonaro: os vieses moralistas e religiosos6, escrita por Muriel Felten Pinheiro e 

 
5 ARAÚJO, D. S. (2020). Análise dos crimes contra a população LGBT reportados pelos jornais 
generalistas brasileiros durante a campanha presidencial de Bolsonaro. Dissertação (Mestrado). 
Faculdade de Comunicação da Universidade do Porto: Portugal. Disponível em: https://repositorio-
aberto.up.pt/bitstream/10216/130606 /2/432485.pdf 
6 PINHEIRO, M. F. (2021). Intervenções privadas na comunicação pública do governo de Jair 
Bolsonaro: os vieses moralistas e religiosos. Dissertação (Mestrado). Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul: Porto Alegre. Disponível em: https://abcpublica.org.br/wp-content/uploads/ 
2022/01/dissertacao-final-Muriel-Felten-2.pdf 

https://repositorio-aberto.up.pt/bitstream/10216/130606%20/2/432485.pdf
https://repositorio-aberto.up.pt/bitstream/10216/130606%20/2/432485.pdf
https://abcpublica.org.br/wp-content/uploads/%202022/01/dissertacao-final-Muriel-Felten-2.pdf
https://abcpublica.org.br/wp-content/uploads/%202022/01/dissertacao-final-Muriel-Felten-2.pdf
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orientada pela professora doutora Maria Helena Weber, examinou como a 

comunicação no governo de Jair Messias Bolsonaro é permeada pela influência moral 

e religiosa privada. Na medida em que ultrapassa o regime da verdade e, portanto, o 

limite do que é permitido pelo espaço público, a comunicação do governo federal 

adquire contornos pessoais que tanto desarticula a esfera coletiva, quanto centraliza 

o debate em temas sensíveis que o favorece, uma vez estando no poder.  

Potencializando ainda mais essa articulação moralista e religiosa, Bolsonaro 

construiu a imagem desejada por seus eleitores quando usufruiu das redes digitais. A 

mídia, nesse processo, exerceu enorme e preponderante influência ao fortalecer e 

propagar essa identidade e esse discurso para as distintas classes sociais.  

Sobre a temática da interferência da mídia no sucesso discursivo de Jair 

Bolsonaro, Mariana Gonçalves de Mesquita, orientada pelo professor doutor Fernando 

Antônio Farias de Azevedo, no trabalho O governo Bolsonaro e a Folha de São Paulo: 

uma análise dos três primeiros meses de governo7, compreende como a mídia 

tradicional, tal qual a Folha de São Paulo, importante veículo de informação nacional, 

tem estreitado ligação com o governo. A autora reúne um arcabouço considerável de 

comentários publicados na seção de opinião e constatou que essa mantém direta 

consonância com os preceitos políticos e econômicos, principalmente, quando a 

abordagem é de cunho neoliberal.  

Ciente da associação, Jair Bolsonaro pouco cita a Folha de São em seus 

ataques e, em contrapartida, o jornal simula uma dissociação dessa convergência 

ideológica. Esses estudos demonstram que o atual presidente soube interpretar os 

desejos populares e projetar a imagem de “protetor do povo” e “salvador da pátria” na 

cena enunciativa. Cena essa permeada pelo caos político, social e econômico, pela 

descrença e pela necessidade urgente de transformação.  

Apostando em um discurso polêmico e de ataque, amplamente propagado nas 

redes digitais, Bolsonaro encenou aos eleitores revoltosos e às mídias ansiosas por 

espetáculo que sua prática política estaria afastada das más condutas praticadas 

pelos políticos anteriores. As redes, nesse processo de aproximação e divulgação de 

ideias, foram essenciais, pois, sem elas e seu rápido e longo alcance, Bolsonaro teria 

 
7 MESQUITA, M. G. (2021). O governo Bolsonaro e a Folha de São Paulo: uma análise dos três 
primeiros meses de governo. Dissertação (Mestrado). Universidade Federal de São Carlos: São Paulo. 
Disponível em: https://repositorio.ufscar.br/bitstream/handle/ufscar/14609/Dissertac%cc%a7a%cc% 
83o%20Mariana_posbanca.pdf?sequence=1&isAllowed=y 

https://repositorio.ufscar.br/bitstream/handle/ufscar/14609/Dissertac%cc%a7a%cc%25%2083o%20Mariana_posbanca.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://repositorio.ufscar.br/bitstream/handle/ufscar/14609/Dissertac%cc%a7a%cc%25%2083o%20Mariana_posbanca.pdf?sequence=1&isAllowed=y
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tido maiores dificuldades para fortalecer a sua comunicação política, seja em 

campanha, seja como governo, e estreitar laço com grupos privados coligados a uma 

conduta moral tradicionalista e religiosa proselitista.  

Na medida em que ganha influência com os seus ditos, Bolsonaro ultrapassa o 

regime da verdade e, portanto, o limite permitido pelo espaço público. Como 

reforçador, esses ditos vinham arraigados por um preconceito aos grupos minoritários, 

tal qual os LGBTQIA+, que, de 2017 a 2019, têm sofrido agressões letais e não letais 

e amplamente noticiado pelas mídias.  

Um claro espelhamento da conduta acalorada e destemperada de Jair 

Bolsonaro. Acerca da linha tênue que classifica o político popular (sujeito admirado) 

do governante populista (sujeito estrategista e manipulador), com base nos escritos, 

Bolsonaro recebe característica populista ao desarticular a esfera coletiva com 

comunicação pessoal no âmbito público, ou melhor, centralizar todo e qualquer debate 

em temas sensíveis para lograr evidenciação no meio coletivo.  

 

1.2 Levantamento realizado sobre a área da linguagem 

 

Os analistas do discurso têm demonstrado preocupação com o momento sócio-

discursivo vigente e a prova é a quantidade de material produzido nos últimos cinco 

anos. Ao investigar a materialidade linguístico-discursiva engendrada pelo governo de 

Jair Messias Bolsonaro, os especialistas fortalecem a discussão acadêmica e o 

debate coletivo sobre a validade da análise das práticas de linguagem do campo 

político na atual conjuntura histórica, social e econômica.  

Assim sendo, selecionamos uma tese, da Universidade Estadual de Campinas 

(UNICAMP), e duas dissertações, ambas da Universidade Federal da Fronteira 

Sul (UFFS), com fim de melhor discutir o tema. Datada de 2019, a tese O discurso 

bolsonarista e a desconstrução do Brasil8, escrita por Frederico Antonio Pereira 

Campean e orientada pela professora doutora Eni Puccinelli Orlandi, analisa as 

práticas eleitorais e governamentais de Jair Messias Bolsonaro à luz da Análise de 

Discurso. 

 
8 PEREIRA, F. (2021). O discurso bolsonarista e a desconstrução do Brasil. Tese (Doutorado). 
Faculdade de Letras da Universidade Estadual de Campinas: São Paulo. Disponível em: 
https://bdtd.ibict.br/vufind/ Record/CAMP_ad3ace02d287ab7f8b7acbc77f1ef129 

https://bdtd.ibict.br/vufind/%20Record/CAMP_ad3ace02d287ab7f8b7acbc77f1ef129
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Nesse sentido, o texto relaciona os acontecimentos discursivos, que 

oportunizaram a chegada de Jair Messias Bolsonaro ao poder político, com a 

Constituição Federativa do Brasil de 1988 por notar que o discurso engendrado pelo 

atual presidente afronta, direta e/ou indiretamente, a norma ao alimentar um 

imaginário distorcido por convicções políticas, religiosas e moralistas.  Aproveitando-

se do vácuo de poder decorrente do impeachment da ex-presidenta Dilma Rousseff e 

da revolta e do ressentimento nutrido por alguns eleitores sobre a política, Bolsonaro 

usa das redes sociais e mídias de pequeno porte para difundir discurso odioso via 

notícias falsas (chamadas de fake news) e se colocar como solução para o país com 

a criação de imagem mitificada.  

Segundo o autor, esse discurso está arraigado em uma formação discursiva de 

direita, de nuance fascista, e isso porque “o fascismo é uma espécie de ampla 

plataforma para regimes totalitários, um campo aberto, que a partir de algumas 

pequenas modificações está sempre apto a despertar, e criar regimes de repressão e 

imposição ilegítima da força” (CAMPEAN, 2019, p. 60). Nesse sentido, ele é flexível e 

adentra, sempre que vê oportunidade, nas democracias enfraquecidas ou recém-

instituídas.  

No Brasil, por exemplo, Bolsonaro abre portas para a entrada do fascismo ao 

ouvir Olavo de Carvalho, seu guru ideológico. Isso porque Carvalho e Bolsonaro 

usufruíram do discurso “conservador, por vezes reacionário, inserido em uma 

formação discursiva que é atravessada por uma ideologia contrária às esquerdas, de 

apoio ao discurso neoliberal”, para atrair a elite (interessada unicamente pelas 

questões econômicas) e a classe média (que deseja ser elite e menospreza as 

inferiores – pobre e miserável).  

Os efeitos de suas palavras eram imediatos porque essas classes 

“sintomatizam a superioridade estamentária das elites, resguardam os interesses da 

plutocracia e buscam inviabilizar a ascensão social e a justa distribuição de renda por 

manterem elevado preconceito contra as mais diversas minorias”. Tendo expresso 

isso, o autor então diz que a construção discursiva engendrada por Jair Bolsonaro, 

seja no período de campanha ou enquanto presidente, é uma evidente subversão da 

CF/88 ao desrespeitar suas normas cidadãs e democráticas.  
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A primeira dissertação O discurso político do viés ideológico na transição para 

o governo bolsonaro (2018-2019)9, tecida por Maruana Kassia Tischer Seraglio e 

orientada pelo professor doutor Eric Duarte Ferreira no ano de 2021, disseca o termo 

ideologia para trabalhar com ele em dois momentos discursivos de Jair Messias 

Bolsonaro. Trata-se dos pronunciamentos do presidente na cerimônia de posse e na 

cerimônia de recebimento da faixa presidencial em Brasília, em 1º de janeiro de 2019.  

Para a autora, a ideologia fundamenta as relações de domínio/poder e, 

portanto, quando usada na prática política inscreve a discursividade do sujeito-político 

em relações ideológicas de classe. Bolsonaro nos discursos feitos erige uma imagem 

messiânica e, consequentemente, a construção de uma narrativa de missão que 

emprega termos pertencentes à FD religiosa.  

Ademais, “os usos relacionados ao termo ideologia neste discurso – submissão 

ideológica, ideologia de gênero, amarras ideológicas, viés ideológico – promovem 

efeitos de sentido com carga negativa, isto é, o que não é elegido como positivo para 

o governo atual é classificado como ideológico”. Ainda, “o uso de expressões como 

submissão, amarras e viés ideológico possuem sentido amplo e vão agregando 

sentidos ao conceito de ideologia para Bolsonaro”. 

Essa discursividade é complementada com a defesa de instituições 

tradicionais, como a família, a tradição judaico-cristã e os valores paternalistas, que 

estão diretamente associados ao discurso ideológico da direita. Nesse sentido, ele se 

identifica com um viés e o defende em seus discursos, mesmo sabendo que sua 

posição pública exige diplomacia e, portanto, governança para todos.  

A segunda e última Discursos antiglobalistas durante o período de transição 

para o governo Bolsonaro (2018/2019)10, dissertada por Ana Cristina Agnoletto e 

orientada, também, pelo professor doutor Eric Duarte Ferreira em 2021, realiza uma 

leitura do objeto discursivo antiglobalismo para analisar efeitos de sentido de 

discursos proferidos pelo novo Presidente e também pelo Ministério das Relações 

Exteriores (MRE). A pesquisa surge então como meio de resposta ao momento sócio-

histórico e político e à polaridade refletida nos extremos ideológicos.  

 
9 SERAGLIO, M. K. T. (2021). O discurso político do viés ideológico na transição para o governo 
bolsonaro (2018-2019). Dissertação (Mestrado). Faculdade de Letras da Universidade Federal da 
Fronteira Sul: Chapecó. Disponível em: https://rd.uffs.edu.br/handle/prefix/4397  
10 AGNOLETTO, A. (2020). Discursos antiglobalistas durante o período de transição para o governo 
Bolsonaro (2018/2019). Faculdade de Letras da Universidade Federal da Fronteira Sul: Chapecó. 
Disponível em: https://rd.uffs.edu.br/handle/ prefix/3826 

https://rd.uffs.edu.br/handle/prefix/4397
https://rd.uffs.edu.br/handle/%20prefix/3826
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Segundo ela, o antiglobalismo, no período da transição de governo, está 

situado num contexto favorável para a sua emergência, pois as propostas de 

campanha eleitoral, num período como esse, começam a ser projetadas para 

implementação no país pelos novos ocupantes dos cargos públicos. Em igual medida, 

a população aguarda por renovação política e transformação nas práticas de diversas 

áreas, como a economia. 

Essas expectativas possibilitaram que as forças antiglobalistas, de corrente 

identitária à direita, “emergissem como tema para as propostas de trabalho sobre 

política internacional num ambiente favorável para reflexão de diretrizes 

governamentais passadas e futuras”. Aproveitando-se do momento, Bolsonaro trouxe 

para a seara enunciativa temas conservadores como a valorização da família, o 

respeito às religiões e o amor à pátria, além da necessidade de ações de combate à 

corrupção nas redes digitais, já que escapou de participar e compor bancadas 

tradicionais, divulgadas nas mídias e veículos tradicionais de comunicação de massa.  

Essas temáticas, extremamente delicadas, causaram antagonismos de forças, 

que de um lado eram globais e de outro, defensoras do nacionalismo e vinculadas à 

formação discursiva da soberania. Alimentando o discurso antiglobalista e arraigado 

nas mudanças, Bolsonaro coloca-se como o líder responsável por ações e programas 

voltados a diversos setores de desenvolvimento do país e, em pronunciamento de 

posse, verbaliza que “o Brasil voltará a ser um país livre das amarras ideológicas e da 

submissão aos interesses alheios” (BOLSONARO, 2019). 

Esses estudos evidenciam que Jair Bolsonaro, em um primeiro momento, se 

uniu a outros sujeitos arraigados em uma formação ideológica de direita, como Olavo 

de Carvalho, para repercutir discursos moralistas e fundamentados em construtos 

religiosos. Isso porque ambos sabiam que a elite e a classe média mantinham-se 

coligadas a uma superioridade estamentária e a um elevado preconceito contra as 

mais diversas minorias.  

Os signos usados em suas enunciações advinham de uma formação discursiva 

de viés ideológico de direita que apresenta caráter reacionário, de apoio ao discurso 

neoliberal, e contrário às esquerdas, associadas ao discurso social. Assim, Jair 

Bolsonaro venceu a eleição de 2018 e, já na presidência da república, juntamente com 

a sua equipe de gestão, levantam retóricas odiosas e antiglobalistas.  

Isso quer dizer que se produzem enunciações dissociadas dos discursos 

fomentados pelas nações ao redor do globo no que diz respeito ao desenvolvimento 
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consciente e sustentável. Pelas pesquisas, viu-se que Bolsonaro fere a instância 

pública ao transgredir a Carta Magna ou Constituição Federativa de 1988 em suas 

normas, entendidas como cidadãs e democráticas.  

Realizado o estudo da arte, na subseção seguinte, parte-se para o 

entendimento das categorias de análise discursiva da narratividade que compõe o 

discurso bolsonarista a partir das suas condições de emergência ou produção.  

 

1.3 As categorias narrativas a partir das condições de emergência ou produção 

dos discursos 

 

A Análise do Discurso (doravante AD) apresenta um caráter fundamentalmente 

transdisciplinar, dialogando com diversas outras áreas de conhecimento, a exemplo 

da Filosofia da Linguagem, da Sociologia, da Psicologia Social, da Antropologia Social 

e das Ciências Políticas (CHARAUDEAU, 2006). Nesse sentido, o que confere 

especificidade aos modelos de AD é sua ancoragem na materialidade e no uso da 

linguagem, relacionada às suas condições psicossociais e histórico-culturais de 

produção e de interpretação.  

Seus primeiros escritos surgiram no final da década de 1960 e, considerando 

uma dimensão externa à estrutura linguística, pode-se dizer que o estudo do discurso 

se refere ao uso da língua produzindo sentidos a partir de sua materialização sob a 

forma de textos (ORLANDI, 2015). O texto, como expresso pela autora, é atravessado 

por intensas quantidades de relações de sentido e de força (Idem, 2017). 

Isso porque “o sujeito articula manifestamente seu dizer, na formulação, e lhe 

dá contorno material instaurando o texto, em suas margens difusas, já que o ajuste 

inevitável entre discurso e texto resulta na multiplicidade de sentido, de sítios de 

significação” (Idem, p. 282). Assim, o discurso é a linguagem colocada em ação em 

função dos processos enunciativos, e sua análise visa compreender como um objeto 

simbólico produz sentidos e como ele está investido de significância para e por 

sujeitos” (Idem, 2009, p. 26).  

A obra de Pêcheux inaugura, de certo modo, a chamada Análise do Discurso 

Francesa (ADF), que surge numa conjuntura epistemológica marcada pela influência 

direta de três áreas de conhecimento, a linguística (simbólico), a psicanálise 

(inconsciente) e a história (ideologia). Para o autor, o caráter comum dessas 

estruturas (a língua, o inconsciente e a ideologia) é dissimular sua própria existência 
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no interior de seu funcionamento discursivo, produzindo como efeito um tecido de 

evidências subjetivas. 

O discurso mostra os efeitos da luta ideológica no funcionamento da linguagem 

e a influência da materialidade linguística sobre a ideologia. A língua é a base comum 

de processos discursivos diferentes (usos ideológicos). Assim, o dispositivo analítico 

da AD tem como característica colocar o dito em relação ao não dito, o que o sujeito 

diz em um lugar com o que é dito em outro lugar, o que é dito de um modo com o que 

é dito de outro, procurando ouvir, naquilo que o sujeito diz, aquilo que ele não diz, mas 

que constitui igualmente os sentidos do seu dizer. 

Baseado em pressupostos epistemológicos do marxismo, o autor propõe 

algumas noções de base da sua abordagem.  A começar pelo conceito de formação 

social, que refere-se à organização de uma rede de relações sociais que definem 

posições a serem ocupadas pelos indivíduos ideologicamente interpelados como 

sujeitos, em função dos modos de produção econômica.  

A formação social dá origem a um conjunto de formações ideológicas, enquanto 

conjunto de atitudes e representações (crenças e valores), relacionados a posições 

de classe, as quais, por sua vez, geram formações discursivas, que formam um 

conjunto de ‘regularidades’ discursivas, engendradas a partir de uma dada posição 

numa conjuntura histórica, que determina o que pode e deve ser dito. Nessa 

perspectiva, a noção de formação discursiva (doravante FD) regula a referência à 

interpelação/assujeitamento do indivíduo em sujeito de seu discurso. 

É a FD que permite dar conta do fato de que sujeitos falantes, situados numa 

determinada conjuntura histórica, possam concordar ou não sobre os sentidos 

conferidos às palavras, enunciados e/ou textos. Mas uma FD só existe em relação 

com outras FDs, com as quais se relaciona, se transformando e se contradizendo. Ou 

seja, as FDs existem em função do interdiscurso, que, para Pêcheux forma o todo 

complexo das FDs. 

Tentando relacionar essas noções teóricas ao nosso objeto de estudo, no 

âmbito dessa formulação pecheutiana, pode-se dizer que o bolsonarismo configura 

uma FD, como uma espécie de matriz de sentidos que determina o que pode e deve 

ser dito por aqueles que com ela se identificam. Mas a FD bolsonarista só existe na 

sua relação com outras FDs, relacionadas a certas formações ideológicas. Como 

afirma Maingueneau (1993, p. 117): 
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Uma FD dada não se opõe de forma semelhante a todas as outras que 
partilham seu campo: certas oposições são fundamentais, outras não 
desempenham um papel essencial na constituição e preservação da FD 
considerada. Além disso, os fenômenos de ‘intertextualidade externa’ aí estão 
a lembrar-nos de que nenhum campo discursivo existe isoladamente, 
havendo intensa circulação de uma região a outra do universo discursivo. 

  

 Em linhas gerais, a FD bolsonarista se opõe mais frontalmente às formações 

ideológicas da esquerda democrática, no campo político, especialmente, à FD 

Lulopetista. Por outro lado, o bolsonarismo se alinha ao neopentecostalismo, no 

campo religioso, e às formações ideológicas nazifascistas no campo político, como se 

pretende mostrar através da análise mais à frente. 

Na continuidade dos trabalhos dessa corrente de AD, a noção de interdiscurso 

passa a ser relacionada ao conceito de memória discursiva, formulado por Courtine 

(1994, p. 10): 

  

Como as sociedades lembram? Se aceitamos a ideia [...] de que a linguagem 
é o tecido da memória, ou seja, sua modalidade de existência histórica 
essencial, quem não vê que uma tal questão se dirige diretamente às ciências 
da linguagem? Que essa questão reivindica a análise dos modos de 
existência materiais, linguageiros da memória coletiva na ordem do discurso? 
(Itálicos do autor). 

  

Indursky (2011) afirma que a reflexão sobre a memória sempre esteve presente 

no quadro das teorias da análise do discurso, muito embora, nos textos fundadores, 

esta nomeação ainda não tivesse tido lugar. Pensava-se em memória, mas sob outras 

designações, como, por exemplo, repetição, pré-construído, discurso transverso, 

interdiscurso. 

Em outras palavras, pode-se dizer que há uma relação entre o ‘já-dito’ (o 

interdiscurso e sua relação com a memória discursiva) e o que ‘se está dizendo’ (o 

intradiscurso), sendo que aquele primeiro sustenta a possibilidade deste último. Nas 

palavras de Courtine (1994), o nível da constituição do sentido (o interdiscurso: tudo 

o que já foi dito e esquecido e que determina o dizível) pode ser representado como 

um eixo vertical que atravessa e constitui o eixo horizontal, que representa o nível da 

formulação do sentido (o intradiscurso: aquilo que está sendo dito em dadas 

circunstâncias). 

Maingueneau (2015) enquadra o discurso em campos distintos de forma a 

respeitar a sua situacionalidade. Dito de outro, o discurso é composto por uma dupla 

materialidade, ou seja, uma base linguística – dada pelo sentido restrito – e outra 
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discursiva – dada pelo sentido amplo. Na primeira, a materialidade linguística, o 

sentido é construído pelo conteúdo facilmente recuperável nos dispositivos da língua, 

logo, corresponde ao contexto imediato de enunciação (ORLANDI, 2009), mantendo 

relações de delimitação recíproca com outros discursos do mesmo campo 

(MAINGUENEAU, 2008). Na segunda, a materialidade discursiva, o sentido é amplo, 

pois corresponde à construção sócio-histórica e ideológica, ou ainda, imaginária, que 

diz respeito aos “dizeres já ditos e esquecidos que representam o dizível” (ORLANDI, 

2009, p. 32). 

Assim, responde ao conjunto de unidades discursivas com as quais um 

discurso entra em relação explícita e implícita (MAINGUENEAU, 2008), isto é, remete 

às “memórias e esquecimentos diretamente relacionados ao exterior constitutivo do 

discurso” – o interdiscurso (ORLANDI, 2009). Esse exterior constitutivo responsável 

pelos sentidos que provêm de outro lugar e que evidenciam a heterogeneidade do 

sujeito – aquele interpelado por formações ideológicas (doravante FI), atravessado 

por formações discursivas (FD) e assujeitado pelo inconsciente – constrói efeitos de 

sentidos por meio da relação entre os interlocutores em determinada conjuntura 

histórica e num dado contexto (MAINGUENEAU, 2015). 

Isso quer dizer que o sujeito não controla tudo o que diz ou pensa por estar 

atravessado por uma ideologia e, portanto, não domina completamente a produção 

do sentido do próprio discurso por ser submetido ao inconsciente. O discurso e seus 

efeitos de sentidos são construídos por uma tríade, a saber: i) a língua, ii) a atividade 

comunicacional e iii) os diversos conhecimentos individuais e coletivos que são 

ativados no ato enunciativo (Idem).  

Pelo exposto, a enunciação está explícita e implicitamente marcada pelo 

contexto e, automaticamente, essas dimensões condicionam a produção dos 

discursos. Essas condições se relacionam a motivações imediatas de realização do 

discurso, que pressupõem os suportes e os interlocutores, e a questões de 

motivações mais amplas, coligadas às movimentações históricas, sociais e 

psicológicas. Por esse prisma, o sujeito é naturalmente polifônico por construir-se na 

multiplicidade e por dispor de heterogêneas formas de linguagem.  

A heterogeneidade diz respeito à imbricação de diversas vozes e/ou 

posicionamentos de diferentes FDs, cujos limites são ‘porosos’. Essa heterogeneidade 

é constitutiva e caracterizada pela não transparência, ou seja, pela diluição do Outro 

no interdiscurso (MAINGUENEAU, 2008). Entretanto, ela pode ser mostrada deixando 



30 

 

pistas no tecido polissêmico e polifônico emergente dos processos de textualização 

do discurso. 

Nesse caso, os sentidos construídos ficam permeados pelas marcas do 

contexto no qual o sujeito da enunciação está inserido, resultando no entrecruzamento 

sujeito-sentido-contexto-social. Esse entrecruzamento demarca o individuado, isto é, 

atrela o discurso a um EU, que pode ser referenciado de forma pessoal, temporal e 

espacial, uma vez que o:  

  

[...] sujeito entra em processos de identificação pela sua inserção em uma ou 
outra formação discursiva de que resultam as posições-sujeito que vão se 
fazer presentes e trabalhar as relações sociais, na história. Estas posições, 
por sua vez, filiam-se a redes de memória, são filiações de sentidos, que 
produzem diferentes formas de discursos (ORLANDI, 2001; 2017, p. 10). 

  

Ademais, a relação eu e outro e eu e Outro evidencia o processo de alteridade 

pela interpelação do indivíduo em sujeito e pelo assujeitamento, que produz efeitos 

nessa constituição e suas relações, bem como apresenta materialidade. Sobre essa 

visão, a autora reforça: 

  

No processo de produção de um discurso, intervém a materialidade da língua, 
ou a materialidade da linguagem, seja qual for sua natureza significante. É, 
ainda, preciso fazer intervir, nessa conjugação, a materialidade do sujeito, 
que implica o corpo, o processo de produzir sentidos, os modos de 
individuação, a historicidade da lingua(gem) no sujeito, o processo de 
assujeitamento e o funcionamento da alteridade, uma vez que, na 
interpelação do indivíduo em sujeito está inscrita a relação do eu e o outro e 
do eu e o Outro (Idem, 2017, p. 286; Parênteses da autora). 
  

A afirmação responde então à relação tensa, opaca e, ao mesmo tempo, 

constitutiva, com esse outro e Outro e, em mesma medida, atende à identidade do 

sujeito que atrelada à produção discursiva, configura território marcado por muitos 

sentidos, inclusive por conflitos e lutas sociais, no qual surgem e se transformam 

diferentes significações (ORLANDI, 2009). Por vezes, o sujeito discursa camuflando-

se, ou melhor, atribuindo responsabilidade de fala ou atitude a outro.  

Isso porque as identidades são construídas como resultado de relações de 

força entre as representações sociais e imaginárias e são, assim, engendradas por 

uma praxeologia de ação, isto é, em um modo de individuação do sujeito através da 

sua identificação com os sentidos. Dito de outro modo, “a relação da memória 

(interdiscurso) com as práticas discursivas determinadas por um dado grupo social, e, 
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simultaneamente, pela emergência dos discursos, muitas vezes, pelo seu 

acontecimento, produz uma alteração na rede de filiação de sentidos” (idem, 2017).  

Para a autora, a identidade é um movimento na história através do 

funcionamento da memória discursiva no sujeito, na maneira como o afeta, no seu 

modo de individuação e de produção de sentidos, em suas formulações, traduzindo-

se pelo que é chamado de narratividade, que é o modo como o interdiscurso funciona 

ao se dizer/contar no sujeito, através da materialização da relação 

linguagem/pensamento/mundo. Nesses termos, Orlandi ressalta que: 

 

Um esclarecimento, do ponto de vista teórico, sobre a distinção que faço entre 
narratividade e narrativa, se faz necessário. Se a narrativa é um tipo, um 
gênero, a narratividade é funcionamento, inscrição no que, na análise do 
discurso, denominamos historicidade: relação do discurso com sua 
exterioridade, relação entre sujeito, memória discursiva, ou interdiscurso, e 
condições de produção. Considero narratividade – tomada no funcionamento 
da memória – em sua definição, como o modo como a memória se diz, se 
reporta, vinculando o sujeito individuado a espaços de interpretação, em 
práticas discursivas determinadas (ORLANDI, 2017, p. 313) 

 

 Assim, se a narratividade diz respeito a um princípio de funcionamento da 

memória discursiva no sujeito, o posicionamento identitário deste último em seu 

processo de individuação emerge sob a forma de narrativas verbais, não verbais e 

verbo-visuais baseadas em imaginários sociais, que reúnem princípios e normas 

produzidos pela sociedade sob a forma de significações e sentidos constitutivos de 

realidades possíveis e experienciadas. À luz dessa questão, a autora reforça que “[...] 

na construção da sociedade, em sua relação com a linguagem, tomamos em 

consideração, discursivamente, a importância do imaginário social na produção da 

realidade. Produção do outro, do “socius”, mas também do estranho (“hostis”?), do 

segregado” (Idem, p. 290; Aspas e parênteses da autora). 

A relação entre narratividade e imaginários parece ser produtiva para avançar 

no percurso teórico desta pesquisa. Nesse sentido, vale recorrer à proposta de 

Charaudeau (2006), para quem as relações sociais com a “realidade” passam por 

interpretações das quais dependem as práticas discursivas em sociedade e que 

“constituem maneiras de ver (discriminar e classificar) e de julgar (atribuir um valor) o 

mundo, mediante discursos que engendram saberes” (CHARAUDEAU, 2006, p. 197; 

Itálicos no autor).  

Dessa forma, todas essas interpretações em relação à vida em sociedade 

podem ser organizadas por meio da linguagem. Essa organização das interpretações, 
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que acontece discursivamente, forja os saberes que estão ligados à cientificidade, 

sendo, portanto, “incontestáveis” (saberes de conhecimento) e a valores (saberes de 

crença), os quais se ordenam resultando no que o autor chama de “sistemas de 

pensamento”.  

Os sistemas de pensamento, por sua vez, se fundam em teorias, doutrinas e 

ideologias. Após discorrer sobre as teorias, doutrinas e ideologias, o autor procura 

deter-se nos saberes de crença que “se configuram em diversos ‘imaginários sócio-

discursivos’” (CHARAUDEAU, 2006, p. 202). Para o autor: 

 

[...] à medida que esses saberes [...] constroem o real como universo de 
significação, segundo o princípio de coerência, falaremos em “imaginários”. 
E tendo em vista que estes são identificados por enunciados linguageiros 
produzidos de diferentes formas, mas semanticamente reagrupáveis, nós os 
chamaremos de “imaginários discursivos”. Enfim, considerando que circulam 
no interior de um grupo social, instituindo-se em normas de referência por 
seus membros, falaremos de “imaginários sócio-discursivos” (Idem, p. 203; 
Aspas do autor). 

 

A hipótese aqui aventada é a de que, sendo a narratividade um princípio 

de funcionamento da memória no sujeito, ela deve estar na base da produção social 

de imaginários sócio-discursivos, que engendram saberes de conhecimento e de 

crença, os quais, por sua vez, emergem nas narrativas construídas pelos sujeitos. 

No caso desta pesquisa, que visa analisar recortes simbólicos e sintomáticos 

da narrativa bolsonarista, vale notar que esta última produz tensionamentos 

significativos entre saberes de conhecimento e de crença, ao valorizar 

demasiadamente os saberes de crença em detrimento aos de conhecimento, a 

exemplo do alinhamento do bolsonarismo ao discurso negacionista (da ciência), entre 

outros aspectos. Assim, pensando neste de objeto de estudo sob o olhar na 

narratividade e dos imaginários, tem-se que o discurso bolsonarista, como expresso 

anteriormente, está arraigado em saberes de crença relacionados ao 

conservadorismo, tradicionalismo, bem como ao moralismo e ao fundamentalismo 

religioso – valores que divergem da corrente ideológica do progressismo de esquerda 

e alinham-se ao extremismo de direita –, ancorando a sua narrativa em ameaças de 

ruptura política e apologia ao autoritarismo.  

Nessa perspectiva, o imaginário da soberania popular (Charaudeau, 2006), 

fundamento dos regimes democráticos liberais, é constantemente ameaçado pela 

narrativa bolsonarista, arvorada no imaginário populista autoritário. Embora este 
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último imaginário seja escamoteado por declarações de apoio à democracia e à 

liberdade, os efeitos de sentido e os simbolismos presentes nas práticas discursivas 

bolsonaristas ecoam amplamente memórias relacionadas aos regimes ditatoriais e 

autoritários, historicamente conhecidos no plano nacional e internacional, como 

mostraremos através da análise do corpus da pesquisa. 

A história nacional, por exemplo, é marcada por eventos de ruptura com as 

instituições políticas democráticas, pelo alinhamento à política internacional, 

especialmente, a norte-americana, à dominação da elite econômica oligárquica e ao 

desejo de ascensão da classe média. Ademais, no Estado Novo, instaurado em 10 de 

novembro de 1937 e vigorante até 29 de outubro de 1945, e na Ditadura Militar, 

iniciada em 1 de abril de 1964 e findada em 15 de março de 1985, o Brasil sofreu 

direta interferência dos regimes autoritários e instalou no ambiente coletivo o medo, o 

terror e a repressão. 

Como essa memória tirânica é estrategicamente dissimulada, a população 

torna-se alvo de narrativas falaciosas disponibilizadas por dispositivos oficiais. Ciente 

desses fatores, no período eleitoral de 2018 e na presidência da república, Jair 

Bolsonaro nutriu e nutre os interesses da elite, da classe média e de alguns setores 

populares que, projetando a representação imaginária do atual governante como um 

“mito”, reproduzem os valores autoritários do discurso do governo vigente. Nessa 

lógica-problema, a linguagem política é arquitetada pelo jogo de dissimulação onde 

toda e qualquer palavra pronunciada jamais deve ser tomada numa transparência 

ingênua, mas como o resultado de uma estratégia, isto é, de um projeto de poder em 

que o comunicante busca dominar o interpretante (CHARAUDEAU, 2006). 

Tendo em vista que os saberes de crença e os imaginários a eles ligados dizem 

respeito a julgamentos de valor, ou ainda, a uma dimensão axiológica, cabe, então, 

destacar um outro aspecto importante para esta discussão, o qual se refere às 

relações entre linguagem e moral (PAVEAU, 2015).  Trata-se de compreender o 

projeto de influência que permite assimilar a dimensão moral, dada pelo uso de 

indicadores éticos, tais quais as prescrições religiosas, as práticas sociais, as 

tradições culturais, os progressos técnicos e as intervenções tecnológicas, e 

interpretar a relação das memórias (interdiscursos) com a prática discursiva política 

(Idem).  

Esta autora desenvolve uma reflexão sobre a noção de virtude discursiva, 

afirmando: 
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Na minha perspectiva, a ética se coconstrói no ambiente, e não é imposta de 
fora. Esclareci na introdução que não adoto uma perspectiva 
consequencialista nem uma abordagem deontológica, mas me parece que a 
melhor ética para a linguística é a ética das virtudes, o que leva me situar no 
âmbito de uma ética dos valores (PAVEAU, 2015, p. 196). 

 

Para Paveau, os valores são as maneiras de ser e de se conduzir avaliadas 

pelos agentes em contexto, constituindo de fato modelos de ser ou agir que 

fundamentam uma moral apta a orientar as condutas dos indivíduos na sociedade. No 

que tange às condutas discursivas, a dimensão moral dos enunciados emerge de um 

‘acontecimento discursivo moral’, ou seja, de um conjunto de comentários e reações, 

em dado grupo ou sociedade, a propósito de um enunciado, ou seja, de um conjunto 

de enunciados metadiscursivos que instanciam julgamentos morais sobre os 

discursos, no caso desta pesquisa, sobre a narrativa bolsonarista.   

Nessa perspectiva, é de suma importância considerar o que a autora define 

como virtude discursiva, cujos critérios constitutivos servirão de parâmetro para uma 

análise da moralidade da narrativa bolsonarista. Nas palavras da autora: 

 

Defino a virtude discursiva como uma disposição do agente-falante para 
produzir enunciados ajustados aos valores subjacentes às inter-relações dos 
agentes, a maneira de dizer o estado das coisas e o modo de integrar-se na 
memória discursiva na qual se tecem os discursos de uma sociedade, em 
dado estado de sua história. (PAVEAU, 2015, p. 216; Itálicos da autora). 

 

Assim, na base da constituição da narratividade bolsonarista e nos vestígios 

emergentes de diferentes enunciados que compõem a sua narrativa, é preciso avaliar 

(o que pode ser explicitado por comentários metadiscursivos) o seu ajuste moral: (i) à 

relação com os cidadãos no contexto de um regime ‘supostamente democrático’; (ii) 

aos fatos que marcaram a sua campanha eleitoral e sua performance no governo 

federal; (iii) e, especialmente no caso desta pesquisa, à memória discursiva 

relacionada aos discursos que constituem o campo político na conjuntura do que 

deveria ser um Estado democrático de direito.  

Assim, visando analisar os simbolismos e os signos sintomáticos dessa 

narratividade bolsonarista, focaliza-se o processo histórico que deu origem ao 

discurso bolsonarista e alguns recortes discursivos ilustrativos da narrativa produzida 

pelo bolsonarismo, buscando avaliar os efeitos de sentido emergentes das memórias 
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discursivas a que essa narrativa alude, bem como os índices de presença ou ausência 

de virtude discursiva nela presentes. 

 

2 AS ORIGENS DO DISCURSO BOLSONARISTA 

 

Como dito, focaliza-se o processo histórico que deu origem ao discurso 

bolsonarista e, por esse prisma, divide-se a seção em três subseções, a conhecer: o 

capitão, o mito e o candidato eleito. Para alcançar o propósito, faremos uso do acervo 

digital do Centro de Pesquisa e Documentação da História Contemporânea do Brasil 

(CPDOC)11, pertencente à Fundação Getúlio Vargas (FGV), principalmente e de 

outras que se fizerem necessárias.  

 

2.1 O capitão (1974-1988) 

 

Filho de nativos – Perci Geraldo Bolsonaro (dentista prático) e Olinda Bonturi 

Bolsonaro (do lar) –, Jair Messias Bolsonaro nasceu em Glicério, São Paulo, no dia 

21 de março de 1955. Humildes, a família residiu em várias localidades do estado 

paulista, contudo, fixou moradia por mais tempo no município de Eldorado, cidade de 

15.000 habitantes e a 180 quilômetros ao sul da capital.  

Aos quinze anos, Jair Bolsonaro assistiu à caça ao guerrilheiro Carlos 

Lamarca12 pela polícia em 8 de maio de 1970. Na praça central, a troca de tiros e a 

morte de personagens contraditórios – um policial e o combatente – levaram o jovem 

a desejar o ingresso no Exército. Obstinado, em 1974, Jair Bolsonaro conquistou a 

aprovação na Academia Militar das Agulhas Negras (AMAN) e viajou para Rezende, 

no Estado do Rio de Janeiro, onde cursou a formação de oficiais.  

Três anos depois, em 1977, concluiu os estudos acrescidos do curso de 

paraquedismo militar na Brigada carioca e dedicou-se à formação superior em 

Educação Física na Escola de Educação Física do Exército, onde tornou-se mestre 

em saltos pela Brigada Paraquedista do Rio de Janeiro. Nesse mesmo período, o 

Brasil viveu os tempos endurecidos da Ditadura Militar (1964-1985) no qual centenas 

 
11 CPDOC; FGV. Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do Brasil. Fundação 
Getúlio Vargas. Rio de Janeiro – RJ. Disponível em: http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/arquivo  
12 Carlos Lamarca, um guerrilheiro que lutava contra a ditadura brasileira, refugiou-se nesta cidade de 
15.000 habitantes, a 180 quilômetros ao sul de São Paulo. 

http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/arquivo
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de cidadãos opositores do regime gerido por militares – Humberto de Alencar Castelo 

Branco (1964-1967), Artur da Costa e Silva (1967-1969), Emílio Garrastazu 

Médici (1969-1974), Ernesto Geisel (1974-1979) e João Figueiredo (1979-1985) – 

foram torturados e assassinados.  

Em 1986, já patenteado como Capitão, Jair Bolsonaro serve no 8º Grupo de 

Artilharia de Campanha e ganha projeção nacional ao escrever, na seção Ponto de 

Vista da revista Veja, artigo intitulado “O salário está baixo”13 (CPDOC, 2009). O texto 

vociferou que o desligamento de dezenas de cadetes da AMAN foi dado por má 

remuneração – segundo ele, Cr$ 5.000 cruzados mensais, porém, registrado Cr$ 

10.433 e, tendo como base, o salário mínimo de Cr$ 843 cruzados à mesma época –

exaltou o que ele chamou de dever patriótico.  

 

[...] Mais de 90% das evasões se deram devido à crise financeira que assola 
a massa dos oficiais e sargentos do Exército brasileiro. [...] Como capitão do 
Exército brasileiro, da ativa, sou obrigado pela minha consciência a confessar 
que a tropa vive uma situação crítica no que se refere a vencimentos. [...] 
Torno público este depoimento para que o povo brasileiro saiba a verdade 
sobre o que está ocorrendo na massa de profissionais preparados para 
defendê-lo. Corro o risco de ver minha carreira de devoto militar seriamente 
ameaçada, mas a imposição da crise e da falta de perspectiva que 
enfrentamos é maior. Sou um cidadão brasileiro cumpridor de meus deveres, 
patriota e portador de excelente folha de serviços. Apesar disso, não consigo 
sonhar com as necessidades mínimas que uma pessoa do meu nível cultural 
e social pode almejar. Amo o Brasil e não sofro de nenhum desvio vocacional. 
Brasil acima de tudo” 
 

 Conforme Gentile e Piovezani (2020, p. 143), no texto A Linguagem Fascista, 

Bolsonaro exercitou “maquinações e construções de linguagem” quando recorreu à: 

 

[...] produção da mentira contrafeita com o que seria sua prerrogativa da 
verdade e com a denúncia de falsidade de outrem, nesse caso, da imprensa. 
Outra é a tentativa de constituição de um ethos investido de autenticidade, 
cujos benefícios derivam dos valores positivos agregados a quem, 
supostamente impelido por dever de consciência, tem coragem de confessar 
algo grave e de enfrentar os riscos decorrentes de sua ação ao dizer a 
verdade (idem).  
 

A edificação desse ethos fidedigno que se sacrifica pelos companheiros e por 

uma causa considerada justa caracteriza, na verdade, uma forma “de escamotear o 

objetivo que ele busca e nega manifestamente buscar” (idem). A última frase do texto 

– Brasil acima de tudo – circunscreve um “apelo patético e constrói o efeito de um 

 
13 VEJA. Revista Veja. Disponível em: https://veja.abril.com.br/acervo/#/edition/33608?page=154&sec 
tion=1  

https://veja.abril.com.br/acervo/#/edition/33608?page=154&sec tion=1
https://veja.abril.com.br/acervo/#/edition/33608?page=154&sec tion=1
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grito patriótico que arremata todo o nacionalismo exposto ao longo do texto” (idem, p. 

144). Nesse sentido, Bolsonaro integra o corpo de homens dispostos a tudo pelo bem 

pessoal dito como nacional.  

A estratégia narrativa do capitão não foi percebida pelas hierarquias militares 

que o prendeu sob pena de infração regimental14. Vista a detenção como arbitrária, a 

AMAN recebeu mais 150 telegramas de solidariedade a Bolsonaro, das mais variadas 

regiões do país, além de apoio de oficiais do Instituto Militar de Engenharia (IME) e de 

mulheres de oficiais que realizaram manifestação em frente ao complexo militar da 

Praia Vermelha, no Rio de Janeiro (CPDOC, 2009). Assim, em meio ao desconforto, 

as hierarquias da instituição emitiram parecer favorável à soltura. 

Dessa maneira, fortalecido pelos apoiadores integrantes da base e ainda 

insatisfeito, em 1987, Jair Bolsonaro e outros revelaram a jornalista Cássia Maria, da 

revista Veja15, a “Operação Beco sem saída” que objetivava explodir bombas em 

várias unidades e quartéis da Vila Militar, na Academia Militar das Agulhas Negras 

(...), com cuidado para que não houvesse feridos (idem). O capitão recém liberto, em 

diálogo, disse que a operação só seria executada caso o reajuste concedido aos 

militares pelo governo federal ficasse abaixo de 60% e que serviria para “assustar” o 

ministro do Exército, o general Leônidas Pires Gonçalves (CPDOC, 2009).  

Ademais, destratou seus superiores “são uns canalhas” e encerrou “com a 

insistência e a ameaça [...] para que nada daquilo fosse publicado: “Nervoso, 

Bolsonaro advertiu-me mais uma vez para não publicar nada sobre nossas conversas: 

‘Você sabe em que terreno está entrando, não sabe?’ perguntou (MARIA, Cassia, 25 

de outubro de 1987, Revista Veja)”” (GENTILE e PIOVEZANI, 2020, p. 145). Ao tomar 

consciência de estratégia revoltosa, o ministro e general convocou os capitães para 

se explicarem e, conforme declaração escrita por Leônidas, os dois “negaram 

peremptoriamente, da maneira mais veemente, por escrito, de próprio punho, 

qualquer veracidade daquela informação” (CPDOC, 2009).  

Mais tarde, testemunhas e provas documentais, como um croqui desenhado 

por Bolsonaro, foram levantadas e conduzidas ao general que as enviou ao Superior 

Tribunal Militar (STM). Os resultados da sindicância feita pelo Exército, no Rio de 

 
14 BRASIL. Decreto N. 90.608, de 04 de dezembro 1984 revogado para assunção do Decreto Nº 
4.346, de 26 de agosto de 2002. disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil03 
/decreto/2002/D4346.htm#art74  
15 VEJA. Revista Veja. Disponível em: https://veja.abril.com.br/acervo/#/edition/33547?page= 
40&section=1  

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%204.346-2002?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%204.346-2002?OpenDocument
http://www.planalto.gov.br/ccivil03%20/decreto/2002/D4346.htm#art74
http://www.planalto.gov.br/ccivil03%20/decreto/2002/D4346.htm#art74
https://veja.abril.com.br/acervo/#/edition/33547?page= 40&section=1
https://veja.abril.com.br/acervo/#/edition/33547?page= 40&section=1
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Janeiro, evidenciaram envolvimento e determinaram que os dois deveriam ser 

excluídos das forças armadas, mas o STM não acolheu a decisão e determinou 

absolvição.  

De acordo com Gentile e Piovezani (2020, p. 146), Bolsonaro deseja “intimidar 

e tentar calar a exposição de uma verdade a seu respeito”, mas, “ao invés de uma 

punição, o extremismo rendeu-lhe esse e outros maiores benefícios”, como o 

recebimento de patente superior no meio militar e popularidade suficiente para seguir 

vocação política. Afinal, Jair Bolsonaro filiou-se ao Partido Democrata Cristão (PDC) 

em 198816 e venceu candidatura municipal pelo estado carioca.  

Para discutir melhor o que foi exposto pelos teóricos, a seguir, trataremos da 

caminhada de Jair Bolsonaro como político em seu processo de mitificação. 

 

2.2 O mito político (1989-2018) 

 

Empossado em 1989, Jair Bolsonaro cumpriu somente um ano de mandato 

municipal, pois foi eleito deputado federal em 1990, pela mesma legenda, com 11.062 

votos dados por sua base militar. Sobre o avanço exponencial do capitão em figura 

política, Gentile e Piovezani (2020, p. 146) alegam que a: 

 

 [...] primeira conquista eleitoral de Bolsonaro deveu-se em larga medida à 
sua defesa das causas militares. Mas ele não alcançaria essa condição sem 
a visibilidade midiática de que começou a gozar com o artigo e com a 
reportagem da revista Veja. A exposição na mídia de um sujeito que se 
mostrava disposto não somente a falar em nome dos seus, mas também a 
tomar medidas extremas para a defesa dos interesses de graduandos, oficiais 
subalternos e oficiais intermediários, foi um fator decisivo no início de sua 
ascensão política.  
 

Tomada posse na Câmara dos Deputados, em 1991, o parlamentar integrou a 

Comissão de Trabalho, Administração e Serviço Público (CTASP) (CPDOC, 2009) 

que objetiva propor e criar estratégias para a geração de emprego e renda no país 

(BRASIL, Congresso em Foco). Em 1992, em meio à agitação política sua aparição 

foi introvertida, uma vez que apenas se pronunciou favorável à abertura de processo 

de impeachment do presidente da República Fernando Collor de Melo.  

 
16 Momento importante para o país, pois, a Constituição de 1988 (CF/88) foi aprovada pela Assembleia 
Constituinte de 1987 da qual Ulisses Guimarães era Presidente. Fruto do processo redemocratizador, 
essa inaugurou o período democrático, conhecido como Nova República, e marcou a história por 
abranger questões sociais que atendessem aos direitos do cidadão e resguardassem suas liberdades.  
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No ano seguinte, em 1993, fundou do Partido Progressista Reformador (PPR) 

mediante fusão do PDC com o Partido Democrático Social (PDS) e participou de um 

evento no Clube Militar, no Rio de Janeiro, para definir estratégias de “salvação do 

Brasil” a partir de “mais cabeças militares no poder” (BOLSONARO, 1993). Segundo 

o Jornal do Brasil, datado de 21 de agosto, na ocasião, o parlamentar defendeu a 

informatização da apuração dos votos computados pelo TRE (Tribunal Regional 

Eleitoral): “Esse Congresso está mais do que podre. Estamos votando uma lei eleitoral 

que não muda nada. Não querem informatizar as apurações pelo TRE. Sabe o que 

vai acontecer? Os militares terão 30 mil votos e só serão computados 3 mil”17 

(BOLSONARO, 1993).  

Já na Câmara dos Deputados polemizou quando intercedeu pelo retorno do 

regime de exceção e o fechamento temporário do Congresso Nacional. Conforme 

CPDOC (2009), o deputado alegou também “que a existência de muitas leis 

atrapalhava o exercício do poder e que ‘num regime de exceção, o chefe, que não 

precisa ser um militar, pega uma caneta e risca a lei que está atrapalhando’” 

(BOLSONARO, 1993).  

O discurso causou tumulto e o corregedor do Congresso Nacional, deputado 

Vital Rego, solicitou ação do procurador-geral da República, Aristides Junqueira, que 

abriu ação penal contra Bolsonaro por crime de violação à segurança nacional, 

ofensa à Constituição e ao regimento interno da Câmara. Gentile e Piovezani (2020, 

p. 152-153) anunciam que: 

 

[...] as declarações ofensivas e os pronunciamentos agressivos ganharam 
cada vez mais repercussão e popularidade, porque se encaixam em 
consensos compartilhados por boa parte da população, para cuja formação a 
grande mídia diversionista contribuiu decisivamente, e porque causam 
controvérsias e dão audiência aos veículos que lhes abrem espaço. 
 

Por isso, nesse mesmo ano, 1993, Jair Bolsonaro acusou o governador do 

estado de São Paulo Luís Antônio Fleury Filho de comprar deputados do Partido 

Social Democrático (PSD) e foi denunciado e sugerida a condenação por crime de 

difamação, injúria e calúnia. Ainda, culpou o governador do Distrito Federal, Joaquim 

Roriz, do Partido Popular (PP), “de barganhar com o governo federal a liberação de 

 
17 JB. Jornal do Brasil. Disponível em: http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx? 
bib=030015_11&Pesq=Agita%c3 %a7%c3%a3o%20na%20reserva&pagfis=96402 

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?%20bib=030015_11&Pesq=Agita%c3%20%a7%c3%a3o%20na%20reserva&pagfis=96402
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?%20bib=030015_11&Pesq=Agita%c3%20%a7%c3%a3o%20na%20reserva&pagfis=96402
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verbas para a construção do metrô de Brasília em troca de votos a favor da aprovação 

do Imposto Provisório sobre Movimentação Financeira (IPMF)” (CPDOC, 2009).  

As polêmicas renderam a aparição em inúmeros programas de entretenimento 

veiculados no rádio e na televisão, bem como foram numerosas as entrevistas 

concedidas por Bolsonaro a telejornais e as retransmissões no rádio e na tevê 

(GENTILE e PIOVEVANI, 2020). Em 1994, viu-se na necessidade de reeleição, 

mesmo tendo pedido o fechamento do Congresso Nacional, e foi reeleito com 135 mil 

votos via plataforma de campanha que incluía temas como: “a luta pela melhoria 

salarial para os militares, o fim da estabilidade dos servidores, a defesa do controle 

de natalidade e a revisão da área dos índios ianomâmis, cuja extensão considerava 

absurda” (CPDOC, 2009). 

Nessa altura de vida parlamentar, Bolsonaro viu que o estilo impulsivo em suas 

intervenções, o alto volume de voz, a tensão e a agressividade na produção de suas 

falas, atraiu o interesse do público conservador e a atenção da imprensa 

irresponsável” (GENTILE e PIOVEVANI, 2020). Assim, empossado em 1995, Jair 

Bolsonaro compôs como membro a Comissão de Relações Exteriores e de Defesa 

Nacional (CREDN) que busca debater questões de comunicação exterior e foi 

novamente indicado para integrar a CTASP da Câmara (BRASIL, Congresso em 

Foco).  

Em conformidade com o CPDOC (2009), o mandato recém-assumido por Jair 

Bolsonaro foi marcado por novos incidentes, “dessa vez envolvendo Luís Carlos 

Bresser-Pereira, ministro da Administração do governo Fernando Henrique Cardoso, 

do Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB)”. Acolhendo o ministro de governo, 

o deputado gaúcho Osvaldo Biochi, do Partido Trabalhista Brasileiro (PTB), solicitou 

a cassação de Jair Bolsonaro que veio a se converter em uma advertência (idem).  

Em agosto de 1995, o parlamentar transferiu-se para o Partido Progressista 

Brasileiro (PPB) – agremiação resultante da união entre o PPR e o PP – e foi favorável 

à quebra do monopólio dos governos estaduais na distribuição de gás canalizado e à 

mudança no conceito de empresa nacional. Ademais, “pronunciou-se contra a 

abertura da navegação de cabotagem às embarcações estrangeiras e a abolição do 

monopólio estatal nos setores das telecomunicações e da exploração do petróleo, 

concentrado pela Petrobras” (idem).  

Em julho de 1996, manifestou-se contra a aprovação do antigo IPMF ou 

Contribuição Provisória sobre Movimentação Financeira (CPMF). No ano seguinte, o 
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deputado votou contra a emenda que estabeleceu o direito de reeleição para prefeitos, 

governadores de estado e presidente da República e denunciou a compra de votos 

para a aprovação da emenda da reeleição na imprensa (CPDOC, 2009).  

De acordo com Gentile e Piovezani (2020, p. 154), “Bolsonaro investe na 

promoção e na manutenção de controvérsias nas quais se posiciona aberta e 

excessivamente e se apresenta como um dos principais porta-vozes da ideologia 

conservadora”. Em detrimento disso, em novembro, seguindo a série de denúncias e 

polêmicas, pronunciou-se contra o projeto de “reforma administrativa do governo 

federal que institui a possibilidade de demissão no funcionalismo público em caso de 

mau desempenho do servidor ou toda vez que os gastos com pessoal superassem 

60% da arrecadação do Estado” (CPDOC, 2009).  

Em janeiro de 1998, parabenizou a Câmara pela inauguração de sua rede 

televisiva e lançou ataques à imprensa tradicional criticando-a por ter contestado a 

escolha de Hitler como personalidade admirada:  

 

[...] Em tempo; quero deixar patente minha revolta com a grande mídia, um 
tanto quanto servil, que criticou duramente o Colégio Militar de Porto Alegre 
apenas porque 9 entre 84 alunos resolveram eleger, entre o Conde Drácula, 
Hércules, Nostradamus, Rainha Catarina, Átila – só faltou FHC – Hitler como 
personalidade histórica mais admirada (BOLSONARO, 1998). 
 

Sobre o discurso que chocou a muitos, Gentile e Piovezani (2020, p. 154) 

declaram que Bolsonaro enquanto político excêntrico, se estabeleceu solidamente 

como um legítimo representante da extrema-direita para a uma terceira e não 

negligenciável parcela da população. À luz disso, em março de 1998, Bolsonaro 

enfrentou reativa social ao se candidatar à presidência da Comissão de Direitos 

Humanos (CDH) da Câmara, pois, sua vida pública esteve atrelada à segmentos 

responsáveis pela violação de direitos humanos.  

Numa ação de resposta, o deputado desferiu declarações de defesa “a pena 

de morte, a prisão perpétua, o regime de trabalhos forçados para condenados, a 

redução da maioridade para 16 anos e um rígido controle da natalidade como maneira 

eficaz de combate à miséria e à violência” (CPDOC, 2009). Gentile e Piovezani (2020, 

p. 152) aduzem que: 

 

[...] sua irrisória atuação é bastante conhecida e contrasta com toda a 
visibilidade que ele conseguiu adquirir consoante defesa dos militares e da 
ditadura de 1964, de punições cada vez mais severas na área da segurança 
pública e de pautas pró-moral e bons costumes quanto com seus ataques a 
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programas sociais e políticas afirmativas, a ideologias igualitárias e aos 
direitos humanos. 
 

Em novo pleito como deputado, foi reeleito com 102.893 votos e, seguindo 

postura controversa, em novembro, “manifestou-se contra os destaques da reforma 

da previdência que propunham o estabelecimento de um teto para as aposentadorias 

dos funcionários públicos e a adoção dos critérios de idade mínima e de tempo de 

contribuição para a concessão de aposentadorias no setor privado” (CPDOC, 

2009). Em 1999, ocupou as cadeiras titulares nas Comissões de Constituição e 

Justiça e de Cidadania (CCJC) que trabalha sob os assuntos de constitucionalidade e 

CREDN.  

No mesmo ano, mais precisamente em agosto, foi acusado de nepotismo por 

empregar em seu gabinete sua companheira Ana Cristina Vale, o pai e a irmã dela. 

Em resposta, afirmou “estar se divorciando de sua esposa e argumentou que, por não 

ser casado com Ana Cristina, não configurava prática de nepotismo” (idem). Em 

dezembro polemizou novamente ao defender em entrevista para o programa Câmara 

Aberta da rede Bandeirantes o fuzilamento do presidente Fernando Henrique Cardoso 

– “algo honroso para certas pessoas”18 (BOLSONARO, 1999).  

O CPDOC (2009) circunscreve que “o líder do governo na Câmara, Artur 

Virgílio, do PSDB (Partido da Social Democracia Brasileira), chegou a entrar com 

pedido de cassação de seu mandato, mas a proposta nunca chegou ao plenário da 

casa”. No início do ano 2000, Bolsonaro defendeu:  

 

[...] a pena de morte para qualquer crime premeditado e a tortura em casos 
de tráfico de drogas, afirmando que “um traficante que age nas ruas contra 
nossos filhos tem que ser colocado no pau-de-arara imediatamente. Não tem 
direitos humanos nesse caso. [...] Para sequestrador, a mesma coisa. O 
objetivo é fazer o cara abrir a boca. O cara tem que ser arrebentado para abrir 
o bico”. Atacou também os homossexuais, dizendo não “admitir abrir a porta 
do meu apartamento e topar com um casal gay se despedindo com beijo na 
boca, e meu filho assistindo a isso”. 
 

Em dezembro, foi o único deputado a votar contra a criação do Fundo de 

Combate à Pobreza (FCP) que destinaria verbas para programas de transferência de 

renda como o Bolsa-Escola e para o saneamento básico. Ademais, defendeu “os 

interesses das Forças Armadas e demonstrou sua insatisfação com o aumento da 

 
18 FSP. Jornal Folha de São Paulo. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/fsp/brasil/ 
fc3012199902.htm  

https://www1.folha.uol.com.br/fsp/brasil/%20fc3012199902.htm
https://www1.folha.uol.com.br/fsp/brasil/%20fc3012199902.htm
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ingerência civil sobre os militares a partir da criação do Ministério da Defesa pelo 

governo Fernando Henrique” (CPDOC, 2009). 

Em audiência na Câmara, criticou colegas por postergar o reajuste dos militares 

e qualificou-os de “despreparados” e acusou-os de estarem “servindo aos interesses 

dos EUA no país” (BOLSONARO, 2000). Gentile e Piovezani (2020, p. 156) 

comunicam que Bolsonaro “forja a personificação belicosa de sua atuação, que lhe 

rendera uma vitória e, ao precisar o adversário combatido em sua batalha, emprega 

uma expressão que se cristalizaria, graças à sua condição de forma fácil, simplista e 

muito pregnante”. 

Em 2003, recandidatou-se ao posto federal e assumiu seu novo mandato com 

88.945 votos e recebeu os holofotes midiáticos ao desferir agressão verbal à deputada 

Maria do Rosário (PT) “não te estupro porque você não merece” (BOLSONARO, 

2003).  

 

Figura 1 - Incitação à violência contra a mulher 

 

Fonte: Veja. 

 

A abominação ao dito do parlamentar foi tanta que a representante progressista 

moveu ação de crime de estupro e injúria, quando a honra de alguém é ofendida e, 

anos mais tarde, condenado pelo Luiz Fux do Superior Tribunal Federal (STF) a pedir 

desculpa publicamente. Em 2005, destacou-se pelos ataques ao PT (Partido dos 

Trabalhadores) consoante figuras de José Dirceu e José Genoíno19.  

 

[...] Ou não querem conhecer melhor, mais amiúde como eu conheço, a 
história do grande guerrilheiro José Genoíno? José Genoíno inclusive passou 

 
19 BRASIL. Câmara. Disponível em: https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra 
;jsessionid=A1607CC90FDCDD73D20027F5D47D739A.proposicoesWebExterno2?codteor=319962&
filename=Tramitacao-REP+30/2005  

https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra%20;jsessionid=A1607CC90FDCDD73D20027F5D47D739A.proposicoesWebExterno2?codteor=319962&filename=Tramitacao-REP+30/2005
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra%20;jsessionid=A1607CC90FDCDD73D20027F5D47D739A.proposicoesWebExterno2?codteor=319962&filename=Tramitacao-REP+30/2005
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra%20;jsessionid=A1607CC90FDCDD73D20027F5D47D739A.proposicoesWebExterno2?codteor=319962&filename=Tramitacao-REP+30/2005
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alguns anos dado como morto, depois de ter sido detido no Araguaia, para 
que os “aparelhos” existentes em São Paulo não mudassem de lugar, e ele, 
calmamente, enquanto frequentava Brasília e São Paulo, pudesse delatar 
seus companheiros sem levar um tapa sequer. [...] Por isso, o Ministro quer 
o fim dos crimes hediondos: exatamente para defender sequestradores, 
colegas de Greenhalgh do passado, de José Genoíno, de Nilmário Miranda e 
por aí afora [...]. Esperamos colocar um fim nisso. Que esta Casa não 
continue acolhendo emendas para marginais, sanguinários, assassinos, 
covardes, estupradores; marginais que chegaram a este Congresso e à 
Presidência em cima do estelionato eleitoral (BOLSONARO, 2005). 
 

E, em igual período, firmou oposição ao referendo que consultava a população 

sobre a proibição ou não da venda de armas no Brasil ao atear cartazes com frases, 

como “O exército do PT é o MST (Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra)” 

e “Entregue suas armas: os vagabundos agradecem” (BOLSONARO, 2005). Nesse 

sentido, posicionou-se entre os defensores e organizadores da campanha do “não” e 

justificou sua posição favorável “ao desarmamento, sim, mas dos bandidos. Que tirem 

metralhadoras, fuzis, granadas” (BOLSONARO, 2005). 

 

Figura 2 - Estímulo a liberação do porte e da posse de arma de fogo 

 

   

Fonte: Brasil de Fato. 

 

Em 2006, quando o governo federal determinou que se fizessem esforços para 

encontrar os restos mortais de guerrilheiros desaparecidos em combates com as 

forças armadas, o deputado encampou outra ação, ou seja, voltou à expôs cartazes 

com os dizeres “Desaparecidos do Araguaia: quem procura osso é cachorro” 

(BOLSONARO, 2006).  
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Figura 3 - Impugnação a busca pelos restos mortais de guerrilheiros no combate do 

Araguaia 

 

Fonte: Brasil de Fato. 

 

Nesse mesmo ano, voltou a se candidatar à deputado e venceu com 99.700 

votos. Já empossado, no ano seguinte, foi titular da CCJC, CREDN e Comissão de 

Segurança Pública e Combate ao Crime Organizado (CSPCCO) atua no combate à 

corrupção e ao crime (BRASIL, Congresso em Foco). Segundo Gentile e Piovezani 

(2020, p. 156), no decorrer da vida pública, Bolsonaro “constrói um simulacro 

grosseiro, mas bastante eficiente da oposição antagonista” a ponto de ocupar cadeiras 

importantes na casa legislativa e “o enredo de desrespeitos, ataques e mentiras sem 

a devida punição se repete e estimula Bolsonaro a conservar suas crenças e seus 

modos de proceder e a aprofundar e aperfeiçoar suas estratégias políticas e eleitorais” 

(idem, p. 161-162). 

Em 2008, com relação à situação da reserva indígena Raposa/Serra do Sol, 

localizada no estado de Roraima, combateu a demarcação contínua em área de 

fronteira, pois, afirmou que ela poria em risco a integridade nacional e disse também 

que "é a área mais rica do mundo. Você tem como explorar de forma racional. E no 

lado do índio, dando royalty e integrando o índio à sociedade", disse o presidente 

eleito ao sair da inauguração do colégio” (BOLSONARO, 2008)20. Além do mais, 

colocou-se contra o ministro da Justiça Tarso Genro (PT) e o atacou.  

 

Quando ele (Tarso Genro, então ministro da Justiça) fala em processar por 
tortura, que processe a Dilma Rousseff, o Fernando Gabeira, o Franklin 
Martins, que são sequestradores. Quando fala em recuperar recursos para 
pagar anistiados dos proventos de Brilhante Ustra, que busque dinheiro do 
Carlos Minc, que com a Dilma Rousseff roubou da casa da senhora do 

 
20 GLOBO. G1. Disponível em: https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2018/12/17/bolsonaro-
afirma-que-raposa -serra-do-sol-deve-ser-explorada-de-forma-racional.ghtml  

https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2018/12/17/bolsonaro-afirma-que-raposa%20-serra-do-sol-deve-ser-explorada-de-forma-racional.ghtml
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2018/12/17/bolsonaro-afirma-que-raposa%20-serra-do-sol-deve-ser-explorada-de-forma-racional.ghtml
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Adhemar de Barros, no Rio de Janeiro, 3 milhões de dólares. Tarso Genro, 
se quer procurar ladrões, procure no seu Governo, porque em 20 anos de 
governo militar não temos um cabo, um sargento, um capitão, um coronel ou 
um general rico. E nesse bando que está ao seu lado todos estão riquíssimos, 
roubando e saqueando os cofres do contribuinte em nosso País. Tarso 
Genro, aprenda a ser homem, antes que a vida o leve (BOLSONARO, 2008). 
 

No ano seguinte, 2009, o Partido Comunista do Brasil (PCdoB) entrou com 

representação contra o parlamentar por quebra de decoro, mas o pedido não foi 

analisado. Nas eleições de 2010, o parlamentar foi o décimo-primeiro deputado 

federal mais votado do estado do Rio de Janeiro e candidatou-se à presidência da 

Câmara dos Deputados no ano seguinte, mas não foi eleito.  

Em abril de 2011, envolveu-se em nova polêmica, agora, com o deputado 

Jean Willys do PSOL (Partido Socialismo e Liberdade) quando em audiência na CDH 

criticou o que batizou de “kit gay”, material produzido pelo Ministério da Educação 

(MEC) para combater a homofobia nas escolas, mas, para Bolsonaro, “estimular 

nossos meninos e meninas a ser homossexuais” (BOLSONARO, 2011). Willys, que 

estava presente na sessão e é declarado homossexual, sentiu-se diretamente 

ofendido e recebeu de Bolsonaro outra ofensa: “O problema é seu. Eu não teria 

orgulho de ter um filho como você” (BOLSONARO, 2011)21.  

 

Figura 4 - Hostilização do homossexualismo 

 

Fonte: UOL. 

 

Gentile e Piovezani (2020, p. 156) afirmam que o parlamentar “usa de um 

argumento disjuntivo falacioso [...] que exclui a possibilidade de que sexualidade não 

seja motivo nem de vergonha, nem de orgulho” e reitera que a fala sentencia “não 

 
21 UOL. Universo Online. Disponível em: https://jc.ne10.uol.com.br/blogs/jamildo/2011/02/20/bancada-
homossexual-divide-opinioes-no-congresso-ex-bbb-seria-um-dos-lideres/index.html  

https://jc.ne10.uol.com.br/blogs/jamildo/2011/02/20/bancada-homossexual-divide-opinioes-no-congresso-ex-bbb-seria-um-dos-lideres/index.html
https://jc.ne10.uol.com.br/blogs/jamildo/2011/02/20/bancada-homossexual-divide-opinioes-no-congresso-ex-bbb-seria-um-dos-lideres/index.html
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somente uma admissão, mas uma ostentação de preconceito, justificado por sua 

equivalência semântica com o compromisso de proteção à família”.  

O burburinho foi tamanho que o Congresso desmentiu Bolsonaro e Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE) determinou a remoção de vídeos em que o deputado propalou 

inverdades sobre o tema e Jean Wyllys aludiu ameaça e se refugiou na França. No 

mês seguinte, voltou a envolver-se em polêmica juntamente com a bancada 

evangélica e alguns deputados quando numa discussão sobre a criminalização da 

homofobia acusou o governo de estimular o homossexualismo e chamou a senadora 

Marinor Brito (PSOL) de heterofóbica.  

 

Figura 5 - Nova demonstração de violência contra a mulher 

 

Fonte: O Globo. 

 

Em 2013, concedeu entrevistas a redes tradicionais de mídia e declarou que os 

brasileiros não gostavam dos homossexuais e que a maioria é resultado de consumo 

de drogas, enquanto uma minoria já nascia com ‘defeito de fábrica’22 (BOLSONARO, 

2013). Em novo pleito à deputado federal, em 2014, obteve êxito com 464 mil votos 

e, nessa legislatura, foi titular da CSPCCO e Comissão de Direitos Humanos e 

Minorias (CDHM) que analisa os assuntos e propostas legislativas (BRASIL, 

Congresso em Foco).  

Em oportunidade, nesse ano, agradeceu ao jornal Folha de São Paulo por 

publicar o artigo “O grito dos canalhas” onde relembrou o caso Champinha e o atrito 

com a deputada Maria do Rosário23. 

 

 
22 ELPAÌS. Revista El País. Disponível em: https://brasil.elpais.com/brasil/2014/02/14/politica/ 
1392402426093148.html  
23 FSP. Folha de São Paulo. Disponível em: https://m.folha.uol.com.br/opiniao/2014/12/1563973-jair-
bolsonaro-o-grito-dos-canalhas.shtml  

https://brasil.elpais.com/brasil/2014/02/14/politica/%201392402426093148.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2014/02/14/politica/%201392402426093148.html
https://m.folha.uol.com.br/opiniao/2014/12/1563973-jair-bolsonaro-o-grito-dos-canalhas.shtml
https://m.folha.uol.com.br/opiniao/2014/12/1563973-jair-bolsonaro-o-grito-dos-canalhas.shtml
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Devemos acreditar no PT, que rejeita qualquer investigação no sequestro, 
tortura e execução do prefeito Celso Daniel, ou no Exército, que, 
impulsionado pela mídia, pela Igreja Católica, pela OAB, por mulheres nas 
ruas, por empresários e pela maioria esmagadora da Câmara e do Senado 
salvaram o país do comunismo em 1964? Enquanto eu for parlamentar, 
restará ao PT apenas o direito de gritar (Folha de São Paulo). 
 

Em abril do ano seguinte, migrou do PP para o Partido Social Cristão (PSC) 

e votou a atacar os homossexuais: 

 

Isso é política de canalha, que é a palavra que eu posso usar aqui, porque 
tenho vontade de dizer outra. Dilma Rousseff, você tem neto! Coloque essa 
porcaria para ele e não para os filhos do povo. Respeite a criança! Respeite 
a família brasileira! Isso é atitude de canalha! Tem a cara do PT essa 
determinação do MEC, porque está publicada no Diário Oficial da União. A 
responsabilidade é de Dilma Rousseff, uma mulher que não governa nada, 
uma terrorista, cujo primeiro marido sequestrou um avião com 96 pessoas a 
bordo e foi para Cuba e cujo segundo marido, com ela, assaltava caminhões 
na Baixada Fluminense! É uma mulher que não tem caráter, não tem moral 
(Câmara em Foco)24. 
 

Já no primeiro ano da nova legislatura, foi aberto o processo de impeachment 

da presidente Dilma Rousseff e, em 2016, frente a várias acusações e processos, Jair 

Bolsonaro anunciou seu voto pela admissibilidade proferindo homenagem ao falecido 

coronel Carlos Alberto Brilhante Ustra, apontado como torturador ativo na Ditadura 

militar, durante o qual a própria presidente havia sido presa e torturada25.  

 

Nesse dia de glória para o povo brasileiro, tem um nome que entrará para a 
história nessa data pela forma como conduziu os trabalhos dessa Casa. 
Parabéns presidente Eduardo Cunha. Perderam em 64, perderam agora em 
2016. Pela família e pela inocência das crianças em sala de aula, que o PT 
nunca teve. Contra o comunismo, pela nossa liberdade, contra o Foro de São 
Paulo, pela memória do coronel Carlos Alberto Brilhante Ustra, o pavor de 
Dilma Rousseff. Pelo Exército de Caxias, pelas nossas Forças Armadas, por 
um Brasil acima de tudo e por Deus acima de todos, o meu voto é sim 
(BOLSONARO, 2016). 
 

Em função da homenagem, Bolsonaro foi denunciado ao Conselho de Ética da 

Câmara por apologia à tortura. Em 2017, sem garantias sobre o lançamento de seu 

nome como candidato à Presidência da República, iniciou nova migração partidária e 

 
24 BRASIL. Câmara. Disponível em: https://www.camara.leg.br/internet/sitaqweb/ 
TextoHTML.asp?etapa=3&nuSessao=164.1.55.O&nuQuarto=46&nuOrador=2&nuInsercao=0&dtHorar
ioQuarto=15:24&sgFaseSessao=BC%20%20%20%20%20%20%20%20&Data=23/06/2015&txApelido
=JAIR%20BOLSONARO&txFaseSessao=Breves%20Comunica%C3%A7%C3%B5es%20%20%20%
20%20%20%20%20%20%20%20&dtHoraQuarto=15:24&txEtapa=Com%20reda%C3%A7%C3%A3o
%20final  
25 YOUTUBE. Sessão de Impeachment. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=JN5TG 
3A4B38 

https://www.camara.leg.br/internet/sitaqweb/%20TextoHTML.asp?etapa=3&nuSessao=164.1.55.O&nuQuarto=46&nuOrador=2&nuInsercao=0&dtHorarioQuarto=15:24&sgFaseSessao=BC%20%20%20%20%20%20%20%20&Data=23/06/2015&txApelido=JAIR%20BOLSONARO&txFaseSessao=Breves%20Comunica%C3%A7%C3%B5es%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20&dtHoraQuarto=15:24&txEtapa=Com%20reda%C3%A7%C3%A3o%20final
https://www.camara.leg.br/internet/sitaqweb/%20TextoHTML.asp?etapa=3&nuSessao=164.1.55.O&nuQuarto=46&nuOrador=2&nuInsercao=0&dtHorarioQuarto=15:24&sgFaseSessao=BC%20%20%20%20%20%20%20%20&Data=23/06/2015&txApelido=JAIR%20BOLSONARO&txFaseSessao=Breves%20Comunica%C3%A7%C3%B5es%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20&dtHoraQuarto=15:24&txEtapa=Com%20reda%C3%A7%C3%A3o%20final
https://www.camara.leg.br/internet/sitaqweb/%20TextoHTML.asp?etapa=3&nuSessao=164.1.55.O&nuQuarto=46&nuOrador=2&nuInsercao=0&dtHorarioQuarto=15:24&sgFaseSessao=BC%20%20%20%20%20%20%20%20&Data=23/06/2015&txApelido=JAIR%20BOLSONARO&txFaseSessao=Breves%20Comunica%C3%A7%C3%B5es%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20&dtHoraQuarto=15:24&txEtapa=Com%20reda%C3%A7%C3%A3o%20final
https://www.camara.leg.br/internet/sitaqweb/%20TextoHTML.asp?etapa=3&nuSessao=164.1.55.O&nuQuarto=46&nuOrador=2&nuInsercao=0&dtHorarioQuarto=15:24&sgFaseSessao=BC%20%20%20%20%20%20%20%20&Data=23/06/2015&txApelido=JAIR%20BOLSONARO&txFaseSessao=Breves%20Comunica%C3%A7%C3%B5es%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20&dtHoraQuarto=15:24&txEtapa=Com%20reda%C3%A7%C3%A3o%20final
https://www.camara.leg.br/internet/sitaqweb/%20TextoHTML.asp?etapa=3&nuSessao=164.1.55.O&nuQuarto=46&nuOrador=2&nuInsercao=0&dtHorarioQuarto=15:24&sgFaseSessao=BC%20%20%20%20%20%20%20%20&Data=23/06/2015&txApelido=JAIR%20BOLSONARO&txFaseSessao=Breves%20Comunica%C3%A7%C3%B5es%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20&dtHoraQuarto=15:24&txEtapa=Com%20reda%C3%A7%C3%A3o%20final
https://www.camara.leg.br/internet/sitaqweb/%20TextoHTML.asp?etapa=3&nuSessao=164.1.55.O&nuQuarto=46&nuOrador=2&nuInsercao=0&dtHorarioQuarto=15:24&sgFaseSessao=BC%20%20%20%20%20%20%20%20&Data=23/06/2015&txApelido=JAIR%20BOLSONARO&txFaseSessao=Breves%20Comunica%C3%A7%C3%B5es%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20&dtHoraQuarto=15:24&txEtapa=Com%20reda%C3%A7%C3%A3o%20final
https://www.youtube.com/watch?v=JN5TG%203A4B38
https://www.youtube.com/watch?v=JN5TG%203A4B38
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resolveu aderir ao Partido Social Liberal (PSL). Gentile e Piovezani (2020, p. 160) 

verbalizam que: 

 

[...] No plano do seu conteúdo, tudo é bastante explícito. Bolsonaro é 
partidário e mesmo entusiasta da violência física e da morte de adversários, 
ao mesmo tempo em que nutre um enorme desprezo pela vida humana. 
Desrespeita e afronta as instituições do regime democrático e mostra-se 
aficionado pela ditadura militar. [...] Ocupando essa posição de representante 
do povo, Bolsonaro busca instaurar um sentimento de identidade e de 
pertença a um grupo, com base na reprodução de clichês que circulam no 
senso-comum.  
 

No ano seguinte, já determinada sua candidatura pelo novo partido, Jair 

Bolsonaro lançou-se como pré-candidato à presidente e intensificou a quantidade de 

viagens pelo país. Em ida à Campo Grande, por exemplo, defendeu o direito ao porte 

de armas de fogo e, em Belém, deu destaque à necessidade de uma política mineral 

ativa com a legalização do garimpo.  

Oficializada a candidatura, em julho de 2018, o candidato recebeu o apoio 

formal do Partido Renovador Trabalhista Brasileiro (PRTB) e contou com a 

participação efetiva de parlamentares do Democratas (DEM) e do PSC. Encorajado, 

à época, defendeu a: 

 

[...] fusão de ministérios, a privatização de braços da Petrobrás, além do fim 
do que compreendia por uma 'indústria de multas', fazendo referência às 
estradas e também a órgãos associados à defesa do meio ambiente e à 
fiscalização de condições de trabalho. Foram lançadas ainda as candidaturas 
de dois de seus filhos, Flávio e Eduardo, respectivamente, aos postos de 
senador e deputado - o primeiro pelo Rio de Janeiro, enquanto o segundo por 
São Paulo. E afora as críticas ao Partido dos Trabalhadores, que não havia 
ainda oficializado uma nova candidatura do ex-presidente Lula, que se 
encontrava preso, Bolsonaro direcionou críticas ao postulante Geraldo 
Alckmin, candidato pelo PSDB e que vinha recebendo o apoio de ampla gama 
de partidos, entre os quais alguns que avaliavam apoiá-lo. 
 

Nas pesquisas de intenção de voto divulgadas pelos institutos até pouco antes 

do pleito, dentre os treze candidatos, Bolsonaro figurou como o segundo na 

preferência dos eleitores – ficava atrás apenas do ex-presidente Lula e, mais tarde, 

do seu sucessor, o ex-prefeito de São Paulo Fernando Haddad – ambos do PT. 

Iniciada a campanha, Bolsonaro seguiu com sua agenda de viagens pelo Brasil e, 

durante um evento em Juiz de Fora, cidade localizada na zona da mata de Minas 
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Gerais, sofreu um atentado no qual foi atingido e ferido à faca, tendo sido em seguida 

encaminhado ao hospital26.  

 

Figura 6 - Atentado à faca 

   

Fonte: Folha de São Paulo. 

 

Foi internado e precisou passar por uma série de intervenções cirúrgicas que 

inviabilizou o prosseguimento normal de campanha27.  

 

Figura 7 - Publicização de internação 

   

Fonte: Folha de São Paulo. 

 

As imagens do candidato hospitalizado causaram uma verdadeira comoção 

entre os populares. Assim, inviabilizado de participar dos debates, Jair Bolsonaro 

seguiu ritmo e narrativa de campanha pelas redes sociais – Twitter, Instagram, 

Facebook, YouTube, entre outras – e conseguiu despontar na liderança das pesquisas 

 
26 GLOBO. G1. Disponível em: https://g1.globo.com/mg/zona-da-mata/noticia/ 2018/09/06/ato-de-
campanha-de-bolsonaro-em-juiz-de-fora-e-interrompido-apos-tumulto.ghtml  
27 FSP. Folha de São Paulo. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/poder/2019/09/socorro-a-
bolsonaro-envolveu-disputa-entre-hospital-e-ajuda-de-empresario.shtml  

https://g1.globo.com/mg/zona-da-mata/noticia/%202018/09/06/ato-de-campanha-de-bolsonaro-em-juiz-de-fora-e-interrompido-apos-tumulto.ghtml
https://g1.globo.com/mg/zona-da-mata/noticia/%202018/09/06/ato-de-campanha-de-bolsonaro-em-juiz-de-fora-e-interrompido-apos-tumulto.ghtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2019/09/socorro-a-bolsonaro-envolveu-disputa-entre-hospital-e-ajuda-de-empresario.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2019/09/socorro-a-bolsonaro-envolveu-disputa-entre-hospital-e-ajuda-de-empresario.shtml
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de intenção de voto concentrando não apenas a preferência de eleitores de centro-

direita, como também uma base que rejeitava o petismo como representação política.  

Gentile e Piovezani (2020) alegam que  

 

[...] seria difícil de imaginar que o deputado sádico e falastrão abriria mão de 
toda essa violência verbal que passou a caracterizá-lo e que lhe tirou de um 
quase anonimato do baixo clero político para elevá-lo à categoria de um dos 
políticos mais conhecidos do Brasil e a de potencial candidato à presidência 
da república”.  
 

Nesse processo de espetacularização da política e polarização ideológica, foi 

retomada a retórica do kit gay já repugnada pelos órgãos de controle em uma 

entrevista concedida ao Jornal Nacional da rede Globo e divulgada na rede social 

Facebook vídeo com denúncia de que o ex-prefeito de São Paulo e candidato à 

presidência Fernando Haddad, do PT, distribuiu mamadeiras eróticas – com o bico 

em formato de pênis – em creches paulistanas.  

 

Figura 8 - Disseminação de fake news (kit gay à esquerda e mamadeira erótica à 

direita) 

  

Fonte: Folha de São Paulo. 

 

A rejeição ao dito foi tamanha que a justiça eleitoral interviu e solicitou que o 

conteúdo fosse retirado imediatamente das redes sociais, entretanto, as 

reverberações – compartilhamentos – entre os eleitores eram constantes durante a 

campanha. Muitas foram as postagens de opressão aos partidos ideologicamente 

opositores que levaram a um levante político-partidário para desmentir as narrativas 
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construídas por Bolsonaro e propagadas pelos seguidores, bem como foram movidas 

ações junto ao STF para impedimento do ódio28 

 

Figura 9 - Hostilidade aos partidos de ideologia opositora  

  

Fonte: Twitter (@jairbolsonaro). 

 

No dia 24 de outubro de 2018, representantes de organizações signatárias 

prepararam ajuntada de declarações ofensivas aos grupos minoritários – mulheres, 

negros, portadores de deficiência e necessidades especiais (PCDs e PCNEs), índios, 

a sigla LGBTQIA+, etc. – e conduziram à Organização das Nações Unidas (ONU) e à 

Organização dos Estados Americanos (OEA) para providências punitivas do 

candidato29. No tocante à imprensa, a Federação Nacional dos Jornalistas (FENAJ) 

computou 135 ataques à imprensa e aos jornalistas em 2018 por parte de Bolsonaro 

e seguidores. O levantamento ainda prescreve que esse foi responsável – sozinho – 

por 58,17% dos ataques30.  

Bolsonaro “encarnou a conjunção de uma ética da moralidade pública e da 

salvaguarda dos comportamentos, de uma política da intransigência policial e de uma 

estética populista da fala franca e enérgica e direta” que “passou a “mitar” cada vez 

mais no campo político e a se apresentar como o principal expoente da extrema-

direita” (GENTILE e PIOVEZANI, 2020, p. 182). Tal mitagem, nas urnas, confirmou a 

liderança. Isso porque Bolsonaro não apenas foi o mais votado no pleito presidencial, 

com 49,2 milhões de votos – correspondentes a 46% dos votos válidos –, como 

conseguiu eleger diversos parlamentares e governadores que o apoiaram em 

 
28 GLOBO. Jornal O Globo. Disponível em: https://oglobo.globo.com/politica/acoes-de-partidos-contra-
bolsonaro-no-stf-superam -soma-de-processos-contra-lula-dilma-temer-1-24979375  
29 CONJUR. Consultor Jurídico. Disponível em: https://www.conjur.com.br/dl/violencia-promovida-
pelas-disputa.pdf  
30 FENAJ. Federação Nacional dos Jornalistas. Disponível em: https://fenaj.org.br/ataques-de-
bolsonaro-a-imprensa-ja-somam-111-ocorrencias/  

https://oglobo.globo.com/politica/acoes-de-partidos-contra-bolsonaro-no-stf-superam%20-soma-de-processos-contra-lula-dilma-temer-1-24979375
https://oglobo.globo.com/politica/acoes-de-partidos-contra-bolsonaro-no-stf-superam%20-soma-de-processos-contra-lula-dilma-temer-1-24979375
https://www.conjur.com.br/dl/violencia-promovida-pelas-disputa.pdf
https://www.conjur.com.br/dl/violencia-promovida-pelas-disputa.pdf
https://fenaj.org.br/ataques-de-bolsonaro-a-imprensa-ja-somam-111-ocorrencias/
https://fenaj.org.br/ataques-de-bolsonaro-a-imprensa-ja-somam-111-ocorrencias/
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campanha, a despeito da ínfima estrutura partidária e escasso tempo de propaganda 

eleitoral (CPDOC, 2009). 

Gentile e Piovezani (2020, p. 189-190) dizem que:  

 

[...] o discurso de Bolsonaro se beneficia do fato de não raramente ser “visto 
como algo folclórico, lúdico, juvenil” (). Seus modos de expressão seriam do 
“tipo de manifestação que domina o conjunto Facebook/ WhatsApp/ 
YouTube/ Instagram/ Twitter. Bolsonaro apostou na memetificação da 
política, dominou a arte de memeficar os temas e, com isso, atraiu milhões 
de seguidores – conhecidos popularmente de bolsonaristas. Por essas e por 
outras razões bem mais escusas, a virulência de Bolsonaro foi justificada e 
até bem recebida por veículos da grande mídia”.   
 

Assim, para o segundo turno da eleição presidencial tiveram então Jair 

Bolsonaro (PSL), à frente nas urnas e também nas pesquisas de intenção de voto, e 

o Fernando Haddad (PT) disputando a preferência do eleitorado. Diversos foram os 

partidos que optaram pela neutralidade, conforme aponta o CPDOC (2009), mas a 

maioria dos representantes eleitos declararam apoio à Jair Messias Bolsonaro.  

Dessa forma, o candidato apresenta ser corajoso para dizer o que pensa 

negativamente sobre alguém, mas o faz diretamente para a pessoa concernida e com 

toda franqueza e valentia de um soldado que encara e enfrenta o inimigo em uma 

guerra, sem temer os riscos que corre. Ademais, em uso amplamente difuso das redes 

sociais e os efeitos que elas provocam, criou forte crença nos eleitores/seguidores de 

adesão, construção e empoderamento participativo de produzi-las e reproduzi-las 

(GENTILE e PIOVEZANI, 2020).  

Nesse sentido, os eleitores se sentiram parte do processo de construção 

política, uma vez que acreditaram que estavam à serviço da nação ao repassar 

informação e, em 28 de outubro de 2018, o segundo turno foi realizado e Bolsonaro 

foi eleito presidente da República, com 57,8 milhões de votos, equivalentes a 55% dos 

votos válidos.  

A vitória se deu por três razões, a saber:  

 

(1) a desmoralização das elites políticas e do conjunto do sistema partidário 
tradicional provocada pela Lava-Jato; (2) aprofundamento da crise na 
segurança, que adquire o status de maior problema nacional na percepção 
da opinião pública; e (3) crescimento da importância das redes sociais, 
particularmente do WhatsApp como nova plataforma de comunicação, que 
revoluciona a competição eleitoral e o modo de fazer campanha política no 
Brasil (MOURA e CORBELLINI, 2019, p. 30 apud GENTILE e PIOVEZANI, 
2020, p. 223).  
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Assim, dirigiu-se para os apartidários e promoveu a: 

 

[...] consistente inflexão da estratégia política e eleitoral da direita e da 
extrema-direita, a emergência e a consolidação de sites com conteúdos 
conservadores e autoritários geridos e fomentados por militares da reserva e 
ativistas de extrema-direita e a compra milionária e irregular de dados e 
disparos de mensagens, muitas delas fake news, a destinatários bem 
definidos e segmentados, valendo-se de uma espécie de politropia hi-tech31 
(idem, p. 203).  
 

A seguir, narra-se a trajetória do candidato eleito à presidência. Nesse sentido, 

traremos trechos do discurso de posse, a composição ministerial e ocorrências 

relevantes que marcaram e, até o momento, marcam a gestão.  

 

2.3 O candidato eleito (2019-2023) 

 

Na condição de presidente eleito, no dia 1º de janeiro de 2019, Jair Messias 

Bolsonaro nas dependências do Congresso Nacional discursou para os colegas 

políticos. Nesse ínterim, exaltou visões ideológicas à direita, referenciou a 

necessidade de união popular a partir do respeito à família – marcas religiosas e de 

moralidade – e pregou a liberdade de pensamento consoante declaração que suscita 

ódio, mentira e contradição.  

 

[...] Aproveito este momento solene e convoco os congressistas para me 
ajudar na missão de restaurar e de reerguer a nossa pátria. Libertando-a 
definitivamente do jugo da corrupção, da criminalidade, da irresponsabilidade 
econômica e submissão ideológica [...] vamos unir o povo, valorizar a família, 
respeitar as religiões e a nossa tradição judaico-cristã, combatendo a 
ideologia de gênero, resgatando os nossos valores. O Brasil passará a ser 
um país livre das amarras ideológicas. [...] Reafirmo meu compromisso de 
construir uma sociedade sem discriminação nem divisão. Daqui adiante nos 
pautaremos pela vontade soberana dos brasileiros que querem boas escolas 
capazes de preparar seus filhos para o mercado de trabalho e não para 
militância política, que sonham com a liberdade de ir e vir sem ser vitimados 
pelo crime (BOLSONARO, 2019).  
 

Assim que recebeu a faixa presidencial na Praça dos Três Poderes falou para 

os apoiadores em tom raivoso e ressaltou que o governo teria profundidade ideológica 

conservadora mediante a agenda neoliberal. As narrativas ensejam um país 

modificado e destinado aos seus eleitores e apoiadores, ou seja, livre do “comunismo” 

e afastado de programas coligados ao social.  

 
31 Trata da troca de energia dos usuários das redes sociais.  
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[...] Minha campanha eleitoral atendeu ao chamado das ruas e forjou o 
compromisso de colocar o Brasil acima de tudo, e Deus acima de todos. 
Assim, haverá um movimento para restabelecer padrões éticos e morais que 
transformarão nosso país [...] a corrupção, os privilégios, as vantagens, os 
favores politizados, partidarizados acabem e fiquem no passado para que o 
governo e a economia sirvam de verdade para a nação [...]. 
 

Enquanto primeiro ato institucional, o presidente recém-empossado desejou 

criar um ethos crível, condizente com a função, na intenção de influenciar os colegas 

e os cidadãos não bolsonaristas. Feitos as enunciações iniciais, Jair Bolsonaro iniciou 

as tratativas para composição de seu quadro ministerial que, conforme dito em 

campanha, viria a ser reduzido a vinte dois ministérios em virtude da fusão de pastas.  

Segundo o CPDOC (2009), os indicados que mais repercutiram foram o 

Ministro da Economia, Paulo Guedes, e o Ministro da Justiça e Segurança Pública, o 

ex-juiz Sergio Moro, que atuou na Operação Lava Jato e abdicou das funções no 

Poder Judiciário para ocupar cargo no Executivo. Outros nomeados para compor 

governo também repercutiram principalmente por serem militares – Carlos Alberto dos 

Santos Cruz na Secretaria de Governo, Gustavo Bebianno na Secretária-geral, 

Augusto Heleno no GSI (Gabinete de Segurança Institucional), etc. –, não cumprirem 

com os critérios técnicos – Osmar Terra no Ministério da Cidadania e Ação Social, 

Ricardo Salles no Ministério do Meio Ambiente, Damares Alves no Ministério da 

Mulher, da Família e dos Direitos Humanos, Marcelo Álvaro Antônio no Ministério do 

Turismo – e figurarem em listas processuais por crime contra a administração pública 

– Onyx Lorenzoni na Casa Civil, por exemplo – como Bolsonaro disse que 

cuidadosamente escolheria.   

 

Figura 10 - Composição ministerial 

 

Fonte: Veja. 
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No primeiro ano de gestão, o governo enfrentou dificuldades por não ter firmado 

uma base governista no Congresso, mas aprovou reformas tidas como importantes, 

tais quais a da Previdência, a Lei da Liberdade Econômica e o Projeto Anticrime. Ainda 

à época, Bolsonaro decidiu fazer transmissões, ao vivo, pelo YouTube e Facebook 

todas quintas-feiras à noite e, como de costume na vida pública, envolveu-se 

constantemente em declarações polêmicas, investigações sobre ele e a Família 

Bolsonaro. 

Gentile e Piovezani (2020, p. 237) asseguram que “ao final de seu primeiro 

mandato, depois do negacionismo e agressões verbais, grosserias e mentiras, os 

partidários resolutos de Bolsonaro, mas também grandes veículos de comunicação 

do Brasil ainda continuavam a considerá-lo um “presidente sem filtro””. O segundo ano 

de gestão foi marcado pelas discussões em torno do coronavírus – doença 

infectocontagiosa causada pelo vírus SARS-CoV-2 e responsável por matar mais de 

612 mil  brasileiros e mais de cinco milhões no mundo –, o protagonismo dos Ministros 

da Saúde, as articulações com governadores, a saída de Sérgio Moro do Ministério 

da Justiça e Segurança Pública que o acusou de interferir na autonomia da Polícia 

Federal para benefício dos filhos, suspeitos de envolvimento com crime administrativo. 

Além, de novas e reiteradas agressões aos inimigos já conhecidos e declarados. 

O balancete desse ano de mandato revela, conforme Gentile e Piovezani 

(2020, p. 239), irresponsabilidade, incompetência e desgoverno [...]. Além de desatino 

e o tripúdio, o descompromisso e o delito”. Afinal, “enquanto multiplicavam-se os 

mortos, sempre sem máscara e sem distanciar de seu séquito, o presidente anunciou 

um churrasco Afinal, enquanto multiplicavam-se os mortos, sempre sem máscara e 

sem distanciar de seu séquito, o presidente acusou de histeria, negação da doença e 

de seus riscos, insinuou de conspiração, visão exclusivamente economicista, 

minimizou a gravidade, sugestão de fraude, desonerou de responsabilidade, lamento 

desmentido e piada infame (idem).  

Consoante ao seu comportamento, observou-se uma crescente ampliação do 

número de sites neonazistas no país, bem como um descontrole da violência verbal. 

Nunca visto no Brasil, a nação conheceu a necropolítica “pelo histórico de sua obra, 

mas, sobretudo, por sua desastrosa atuação durante a maior crise sanitária do século 

XXI, sua gestão é acusada de ser um governo contra a vida” (NUNES, 2020, p. 19 

apud GENTILE e PIOVEZANI, 2020, p. 241). 
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Nessa faceta pouco empática, Bolsonaro consegue em boa medida emplacar 

a mentira de que a recessão econômica, os altos índices de desemprego, as 

dificuldades das classes médias e as penúrias dos pobres é culpa da pandemia e a 

de que a solução é sacrificar o relativo bem-estar físico em benefício da retomada do 

crescimento econômico a ser revestido em melhora das condições de vida para todos 

(GENTILE e PIOVEZANI, 2020). Agora, para continuação de abordagem, na seção 

seguinte, levantaremos alguns recortes discursivos ilustrativos da narrativa produzida 

pelo bolsonarismo. 

 

3 ANÁLISE DO CORPUS PELAS CATEGORIAS DISCURSIVAS 

 

Nesta seção, busca-se avaliar os efeitos de sentido emergentes das memórias 

discursivas a que a narrativa bolsonarista alude, bem como os índices de presença 

ou ausência de virtude discursiva nela presentes. À luz desse objetivo, analisaremos 

um corpus composto por treze fragmentos de discurso, de caráter verbo-visual, 

coletados em publicações na mídia digital e repercutidos, também, na mídia impressa 

como produções discursivas do governo.   

 

3.1 Os fragmentos de discurso 

 

1º Fragmento 

 

Constituído por uma frase-chave, isto é, um texto objetivo, conciso e incisivo, o 

slogan surge no cenário político como um artifício de demarcação identitária através 

dos valores destacados, no caso abaixo “Brasil” e “Deus”, quando acompanhado de 

recurso visual, transforma-se em peça propagandística com fim de disseminar as 

concepções ideológicas do governo em questão. Assim, quando bem construído e 

representativo, o slogan desempenha papel fundamental na prática política por trazer 

à tona perspectivas coletivas como se fossem verdadeiras. 

Na campanha eleitoral, em 2018, o slogan Brasil acima de tudo, Deus acima 

de todos foi usado por Jair Bolsonaro para alavancar a candidatura à presidência e, 

já no governo, atrelado ao recurso visual em peça propagandística para caracterizar 

uma ideologia conservadora, vinculada ao campo religioso, e supostamente 
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nacionalista, destacando o sintagma Brasil acima de tudo em amarelo com o fundo 

verde.  

 

Figura 11 - Slogan de governo 

 

Fonte: Jair Messias Bolsonaro (Facebook). 

 

Desde a década de 1960 que o slogan é entoado pela infantaria paraquedista 

das Forças Armadas da qual Bolsonaro compôs o quadro de militares. Nesse sentido, 

o lema foi capturado pelo candidato para estreitar laços com os colegas oficiais no 

processo eleitoral e, ao fazê-lo, resgata-se uma memória de como, quando e o motivo 

de ter sido criado e, até hoje, ser entoado pelos militares.  

Segundo o grupo Centelha Nativista, expressamente nacionalista, o lema 

propunha reforçar a identidade nacional conservadora e tradicionalista e evitar a 

fragmentação do povo pela ideologia comunista, que, conforme os militares, se 

alimenta da exploração de dissensos da sociedade. Essas ideias traduzem o 

imaginário discursivo militar e ecoam eventos de ruptura com as instituições políticas 

democráticas, pelo alinhamento à ideologia dominante capitalista e pela reverberação 

de regimes autoritários espalhados pelo mundo, em especial, na Europa, durante o 

século XX.  

O Estado Novo, instaurado em 10 de novembro de 1937 e vigorante até 29 de 

outubro de 1945, e a Ditadura Militar, iniciada em 1 de abril de 1964 e findada em 15 

de março de 1985, por exemplo, foram períodos de governos que instalaram o medo, 

o terror e a repressão social e política por estarem influenciadas por regimes 

autoritários dominantes, tais quais os de Francisco Franco (franquismo na Espanha), 

António Salazar (salazarismo em Portugal), Benito Mussolini (fascismo na Itália) e 

Adolf Hitler (nazismo na Alemanha). Tal interferência pode ser comprovada pelo lema 
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do Partido Nacional-Socialista dos Trabalhadores Alemães (NSDAP), o qual Adolf 

Hitler liderou, e que, mais tarde, se tornou bordão do governo nazista a partir de 

campanhas propagandísticas administradas pelo ministro Joseph Goebbels.  

Hitler não compôs o lema, mas se apropriou do fragmento do primeiro verso 

deutschland über alles (Alemanha acima de tudo) da canção nacionalista Das Lied 

der Deutschen (A canção dos alemães), composta por August Heinrich Hoffmann em 

1841. 

 

Figura 12 - Lema do partido nazista (à esquerda) e a canção dos alemães (à direita) 

     

Fonte: RetroPress. 

 

Nesse sentido, o brado nacional extrapola os quatro cantos da infantaria militar 

e, ao ser lançado no ambiente coletivo, ganha status de slogan com fins 

propagandístico e eleitoreiro. O registro verbo-visual dissipa o falso pressuposto de 

nação única e, portanto, livre de pluralidades pelo signo Brasil, já pelo termo Deus, 

difunde a ideia de pátria arraigada em princípios religiosos – fato que corrompe o § 2º 

do art. 11, da Constituição Federativa de 1988, que prevê proteção e respeito ao 

Estado laico, isto é, liberdade de crença e de culto por todas as religiões e as palavras 

tudo e todos cria um efeito totalizante, que consiste em refutar as diferenças 

ideológicas e políticas vigentes com argumentos generalizantes de teor afetivo.  

Sob essa perspectiva, o slogan assume contornos muito mais extremos se 

olhado do ponto de vista ideológico e dialoga com os eleitores que compartilham de 

corrente radicalizada de direita. Além do mais, atrai os proselitistas neopentecostais 
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que, desde o final da década de 1960, têm adentrado o campo político com discursos 

fundamentalistas e moralistas.  

No tocante aos recursos visuais, explora-se as cores nacionais 

intencionalmente no propósito de criar proximidade com o eleitorado nacionalista; a 

imagem do representante elegante e responsável, bem como dinâmico e sorridente 

que olha para o futuro é empregada pelos publicitários para gerar a sensação de 

identidade e segurança. Assim, materialidade linguístico-discursiva que compõe peça 

propagandística é pensada pelos seus produtores suscitar a emergência de valores 

axiológicos que são integrados com vistas a produzir um efeito de sentido de unidade 

entre ‘Nação e Deus’ como princípio básico de uma suposta ética política do sujeito 

no ato enunciativo.  

Dito de outro modo, recorrendo a uma FD nacionalista e cristã neopentecostal, 

Jair Bolsonaro, com ajuda da equipe publicitária, reforça a corrente ideológica de 

extrema-direita dada por uma moral ultraconservadora e tradicionalista, que resgata 

memórias discursivas autoritárias, seja em âmbito nacional, seja em instância 

internacional. Atentos aos imaginários sócio-discursivos – de cidadãos pátrios e 

servos de Deus –, Bolsonaro e seus colaboradores direcionam o seu discurso, 

consoante sua construção verbo-visual, para os apoiadores que se identificam como 

nacionalistas religiosos, distanciando-se dos cidadãos que creem em um país plural, 

ou melhor, heterogêneo e laico, compartilhando de uma ideologia progressista 

democrática.  

A imagem sócio-política que Jair e sua equipe compõem com essa peça se 

coaduna com um líder conservador religioso, dissonante do esperado pelos 

progressistas que desejam um representante aberto ao diálogo e às diferenças de um 

país miscigenado. Isso porque a moral conservadora é rígida e rejeita todo e qualquer 

movimento que fuja ao esperado.  

 

2º Fragmento 

 

Em 31 de dezembro de 2019, a Organização Mundial da Saúde (OMS) foi 

alertada sobre casos de contaminação de seres humanos com nova cepa de 

coronavírus – o SARS-CoV-2. Com o vírus alastrando-se rapidamente pelo mundo, a 

OMS decretou estado pandêmico, que constitui uma Emergência de Saúde Pública 

de Importância Internacional (ESPII), e epidemiologistas, especialistas na área, 
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atentos aos registros de contaminação e morte, recomendaram o trabalho home office 

(em casa) para as atividades não essenciais. 

Desagradado, o Ministério da Saúde (MS) refutou e não acatou as indicações 

e o descontrole de infectados e mortos assolou o país. Ademais, a demora na compra 

de imunizantes pelo MS agravou ainda mais o quadro sanitário levando a uma 

condição colapsada e afetando a economia e outros setores do governo. Pressionado, 

o MS determinou o trabalho em casa, mas acusou a ciência e seus especialistas de 

gerarem crise socioeconômica com gripezinha.  

Passados mais de dois anos de discurso negacionista, no dia 10 de maio de 

2020, a Secretaria de Comunicação (SECOM) do governo federal repercutiu nas 

redes sociais com postagem no twitter. A peça publicitária que enfatizava a 

necessidade de os empregadores manterem as atividades de suas empresas, mesmo 

com o crescente número de casos de contaminação da covid-19, investiu em um 

discurso de ataque às mídias, que informavam sobre a gravidade e a alta 

transmissibilidade da doença, com aval e, portanto, por determinação do chefe de 

Estado – o presidente.  

 

Figura 123 - Publicidade da Secretaria de Comunicação (SECOM) no Twitter 

 

Fonte: @SecomVc (Twitter). 

 

Além do mais, seguiu com construção de identidade autopromotiva ao reforçar 

que a gestão tem trabalhado em prol de vidas, pela preservação dos empregos e pela 

dignidade dos cidadãos. Curiosamente, nesse mesmo dia, o país computava 496 
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mortes e 6.760 contaminados em decorrência do novo coronavírus como noticiado 

pelo Portal Yahoo32. 

Entretanto, não foram as inverdades que fizeram da postagem um 

acontecimento discursivo, mas a frase seguinte “o trabalho, a união e a verdade nos 

libertará” que foi prontamente relacionada à inscrição de entrada do campo de 

extermínio de Auschwitz Arbeit macht frei (o trabalho liberta) como mostra imagem 

abaixo.  

 

Figura 14 - Frase no portão de entrada de Auschwitz 

 

Fonte: dw.com. 

 

Auschwitz foi um complexo de quarenta campos de concentração e extermínio 

de judeus, localizado no sul da Polônia, operado durante o Terceiro Reich pelo regime 

nazista. Mesmo com a evidencia interdiscursiva, a SECOM negou qualquer vínculo 

intencional com a narrativa alemã e anunciou que o texto apenas procurou demonstrar 

o trabalho do governo e reforçar a importância de os brasileiros manterem seus 

afazeres profissionais.  

Ainda, repudiou a associação, chamando quem a fez de analfabetos funcionais 

e canalhas, e afirmou seu laço com a comunidade judaica. A SECOM, em ressonância 

ao pensamento de Jair Bolsonaro, se identificou a uma FD nacionalista populista, de 

memória autoritária nazista, para promover as ações do governo e rechaçar o discurso 

produzido e transmitido pelas mídias nacionais.  

 
32 https://br.vida-estilo.yahoo.com/casos-de-coronavirus-no-brasil-em-10-de-maio-221236644.html? 
guccounter=1&guce_referrer=aHR0cHM6Ly93d3cuZ29vZ2xlLmNvbS8&guce_referrer_sig=AQAAAI1J
AUIdvp9fHjoilVciauoy0gdN2h29sPmVRRHEPXJwc4_hBcIzCLI7rDknGu7fi6s37IEvaIOTcK58J6d-3m 
WDDKPGSreKQXT-zA9-KA4UZPcKUjg5aCkIgegSDokznhe3baMPK_uIi6u6RPdcc7N0LZMKf7sOYf 
rczFSEmfPA 

https://br.vida-estilo.yahoo.com/casos-de-coronavirus-no-brasil-em-10-de-maio-221236644.html
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Utilizando uma estratégia maniqueísta, a SECOM erige o imaginário sócio-

discursivo do vilão, quando diz que “parte da impressa insiste em virar as costas aos 

fatos, ao Brasil e aos brasileiros”, ou seja, persiste em ignorar os problemas do país”, 

ao mesmo tempo que atribui o imaginário sócio-político de herói, salvador da pátria, 

ao governo, quando afirma que “o governo, por meio de seu chefe – demarcando a 

responsabilidade do gestor político –, seguirá trabalhando para SALVAR VIDAS (em 

caixa alta para chamar atenção e enfatizar) e preservar o emprego e a dignidade dos 

brasileiros”, a fim de reafirmar um compromisso de campanha e da gestão.  

 

3º Fragmento 

 

Na manhã do dia 17 de janeiro de 2020, a Secretaria de Cultura, na época 

chefiada pelo ator e diretor teatral Roberto Alvim, publicou nas redes sociais 

coorporativas vídeo de divulgação do Prêmio Nacional das Artes.  

 

Figura 15 - Anúncio do Prêmio Nacional da Artes pela Secretaria de Cultura 
(SECULT) 

  
 

Fonte: Folha de São Paulo. 

 

Em um anúncio que estabelece uma clara paráfrase com o ideólogo e ministro 

nazista Joseph Goebbels, o edital que propôs o “renascimento da arte brasileira” 

demonstrou que privilegiaria projetos artísticos – 5 óperas, 25 espetáculos teatrais, 25 

exposições individuais de pintura e 25 de escultura, 25 contos inéditos, 25 CDs 

musicais originais e 15 propostas de histórias em quadrinhos – que estivessem 

alinhados à “alta cultura” – não degenerados na expectativa de criar uma nova ordem 

estética. Nesse sentido, a SECULT acabou se opondo à cultura popular nacional e 

reavivou uma forma de ação governamental segregadora praticada nas décadas de 

1940 e 1950. 

 

A arte brasileira da próxima década será 

heroica e será nacional. Será dotada de 

grande capacidade de envolvimento 

emocional e será igualmente imperativa, 

posto que profundamente vinculada às 

aspirações urgentes do nosso povo, ou então 

não será nada  

(ALVIM, Secult) 
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Figura 136 - O discurso de Joseph Goebbels 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Fonte: Folha de São Paulo. 

 

Joseph Goebbels, extremamente nacionalista e fundamentalista, transformou 

Hitler em líder mítico com seus estratagemas propagandísticos frente ao NSDAP. Já 

como ministro da propaganda alemã, exerceu importante influência social ao usufruir 

de todos os meios culturais, tais quais cartazes, anúncios e outros, e de produção de 

informação, como rádios, jornais, revistas, entre outros, para influenciar a população 

com discurso de ódio e instalar o medo na sociedade.  

Nesse sentido, ele atuou em todas as frentes e impediu que a comunicação 

opositora alcançasse as classes e seus integrantes. O mesmo objetivo foi perseguido 

por Alvim, isto é, agir/atuar em todas as vertentes que compõe a cultura e a 

comunicação nacional, com fim de preservar a ideologia do governo evitando que 

correntes opositoras interfiram no processo. 

Isso posto, Roberto Alvim apoiou seu discurso em uma FD que estabelece uma 

relação interdiscursiva direta com a memória autoritária nazista, enaltecendo um 

elitismo estético em detrimento das artes urbanas elaboradas por populares de forma 

geral. Tal construção só foi possível porque Alvim alinhou-se a representações de um 

imaginário de autoridade baseado em valores morais puristas, a exemplo da 

proposição de um ‘renascimento da arte brasileira’. 

 

4º Fragmento 

 

Apesar de o governo de Jair Messias Bolsonaro afirmar-se como democrático 

e pluralista, a visita de colegas paraquedistas da AMAN ao Palácio do Planalto, 

 

A arte alemã da próxima década será heroica, 

será ferreamente romântica, será objetiva e 

livre de sentimentalismo, será nacional com 

grande pathos e igualmente imperativa e 

vinculante, ou então não será nada 

(GOEBBELS, Ministério Alemão). 



65 

 

residência oficial do presidente da república, no dia 17 de maio de 2020, demonstra 

uma certa proximidade dos oficiais com o regime ditatorial nacional e a ideologia 

neofascista.  

Isso porque, em live transmitida nas redes sociais privadas do presidente, os 

militares, que vestiam camisa preta silkada com o rosto do presidente e calça do 

fardamento, oraram, fizeram flexão e ergueram o braço direito diagonalmente com a 

palma da mão na altura dos olhos em uma postura que, pelo seu simbolismo, está 

associada à memória do gestual nazista – Deutscher Gruß ou Hitlergruß. 

  

Figura 17 - Oficiais do exército saúdam Bolsonaro 

 

Fonte: Uol. 

 

A saudação foi criada pelos membros do NSDAP e, quando atribuída a Adolf 

Hitler, recebeu o entoar vibrante Heil Hitler (Viva Hitler) ou Sieg Heil (Salve a vitória) 

e a significação de cultuação/adoração ao líder.   

 

Figura 1814 - Deutscher Gruß ou Hitlergruß 

 

Fonte: Anne Frank house.  
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É importante salientar que a narrativa nacionalista de cunho militar é permeada 

por conflitos com regimes democráticos, liderada pela hierarquia da elite militar e 

fortalecida pela noção de disciplina. Nesse sentido, os soldados e parte dos oficiais 

do exército se identificam com os valores ideológicos capitalistas e, portanto, com a 

classe dominante e agiram em favorecimento dela. Na governança de Jair Bolsonaro, 

os militares tomam parte desse lado não somente pelas crenças e valores, mas, 

também, pela proximidade e conveniência estabelecida entre o governo e o capital 

financeiro.  

Nessa perspectiva, pode-se dizer que, na transmissão da live, Jair Bolsonaro, 

por intermédio dos “colegas militares da AMAN”, faz alusão a uma FD nazista, 

arraigada a uma memória totalitária, para estimular um imaginário relacionado à 

hierarquia militar, à obediência ao líder supremo e a valores morais de direita, isto é, 

fundamentalistas e proselitistas.  

 

5º Fragmento 

 

Abraham Weintraub foi empossado no Ministério da Educação (MEC) por Jair 

Bolsonaro depois de atrair os holofotes midiáticos e a atenção dos populares com 

discurso odioso ao STF, ao Partido dos Trabalhadores (PT), aos grupos minoritários 

de esquerda e à própria imprensa. Defendendo então uma formação ideológica 

contraposta à progressista, isto é, direitista, foi convocado para implementar 

mudanças no ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio) e no ensino superior. 

Crítico ao exame e suas metodologias, o ministro, sem qualquer pudor, 

expressou nas redes sociais que a prova “tem por função selecionar os melhores 

alunos e não discutir problemas de injustiça social”. Por essa perspectiva, enfatizou 

que temáticas como cultura indígena e afro-brasileira, bem como violência contra às 

mulheres e as dificuldades enfrentadas pelos PCDs (Pessoas com deficiência) e 

PCNEs (Pessoas com necessidades especiais) não eram vistas como frutíferas.  

Além disso, censurador do ensino superior, o ministro rechaçou o ambiente 

acadêmico e suas práticas, denominando-as de ‘balburdias’, atacou os estudantes e 

professores, especialmente, acirrando preconceito já existente, além promover 

contingenciamentos e cortes de verba que aprofundaram a crise da pesquisa científica 

nacional. Sobrevivendo na controvérsia e não recebendo mais atenção com enredo 



67 

 

educacional, no dia 27 de maio de 2020, Weintraub publicou um texto em sua conta 

pessoal no twitter (@AbrahamWeint) de repúdio a operação de busca e apreensão na 

residência da ex-coordenadora Nacional de Política para as Mulheres Sara Giromini 

(popularmente conhecida como Sara Winter), determinada pelo ministro Alexandre de 

Moraes, do STF, e cumprida pela Polícia Federal (PF).  

A deliberação atendeu ao inquérito de atos antidemocráticos, aberto em abril 

de 2020, que investiga protestos realizados em todo o Brasil por apoiadores do 

presidente a partir de pautas favoráveis ao fechamento do STF e do Congresso 

Nacional, ideias que ferem a soberania desses poderes. Afrontando a Constituição 

Federativa de 1988, incitando a desordem civil, na publicação, o ministro usou de 

sentimentalismo ‘profanaram os nossos lares e estão nos sufocando’ para comover 

os interlocutores complacentes e atacar os opositores. Nesse sentido, vitimizou 

membros do governo sob a justificativa de perseguição por parte do Supremo 

Tribunal, dando a entender que este deseja calá-los, assim como chamou o autor da 

determinação de infame e intitulou a ação cumprida de VERGONHA NACIONAL, 

relacionando-a esdruxulamente à terrível Noite dos Cristais. 

 

Figura 19 - Postagem do ex-ministro da Educação no Twitter 

 

Fonte: @AbrahamWeint (Twitter) 

 

Logicamente, a comparação causou comoção social e se transformou em um 

acontecimento discursivo por fazer direta e clara referência a uma memória totalitária. 

Isso porque a noite dos Cristais foi caracterizada pela invasão de casas e destruição 

de estabelecimentos na madrugada de 09 a 10 de novembro de 1938. Além do mais, 

foi o marco temporal de uma terrível escalada de terror em que os judeus, residentes 

da Alemanha nazista, seriam perseguidos e transportados para os campos de 

concentração.  



68 

 

 

Figura 2015 - A Noite dos Cristais 

  

Fonte: História do Mundo. 

 

À luz desses fatos, Weintraub recorreu à formação discursiva ufanista 

(nacionalista) de caráter ideológico extremista, que encobre uma interdiscursividade 

totalitária, para estreitar diálogo com os bolsonaristas e acirrar o conflito já existente 

entre os poderes através de uma estratégia de dramatização (sentimentalista). A 

estratégia foi mal vista pelos cidadãos não bolsonaristas que interpretaram o discurso 

como abusivo do ponto de vista da ordem pública, já que incita a convulsão civil; as 

redes de comunicação, em especial, repudiaram a utilização da palavra-chave sieg 

heil (salve a vitória) por imputar falsamente aos opositores do governo um 

posicionamento alinhado ao imaginário totalitário do nazismo, com o qual o próprio 

governo se identifica em muitos momentos. Assim, o discurso de Weintraub afronta 

claramente uma ética discursiva, deturpando os fatos e a memória discursiva da 

oposição e das instituições democráticas, buscando fragilizar ainda mais o estado 

democrático de direito.  

 

6º Fragmento 

 

Com o pretexto de cumprir um desafio feito com os ruralistas pertencentes da 

Associação Brasileira dos Produtores de Leite (Abraleite), Jair Bolsonaro e mais dois 

membros do governo – o presidente da Caixa Econômica Federal, Pedro Guimarães, 

e o secretário de Agricultura e Pesca, Jorge Seif Júnior –, no dia 29 de maio de 2020, 

tomaram um copo de leite puro em live no YouTube (https://www.youtube.com/ 

c/jbolsonaro).  

https://www.youtube.com/%20c/jbolsonaro
https://www.youtube.com/%20c/jbolsonaro
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Transmitida, ao vivo, para mais de três milhões de seguidores, Bolsonaro e 

outros rememoram uma simbologia totalitária histórica, a da supremacia branca. 

Segundo especialistas no assunto, ao longo de dez mil anos, os seres humanos foram 

perdendo a capacidade de quebrar as moléculas do leite depois de desmamados e 

essa condição os fizeram intolerantes a bebida. 

Aproveitando de um fato biológico, Hitler e Goebbels associaram o leite puro à 

etnia branca por sua característica física, associada a uma suposta ideia de 

superioridade.  

 

Figura 161 - Comemoração supremacista ao dia 1º de junho 

 

Fonte: jbolsonaro (YouTube). 

 

Assim, os brancos (arianos) seriam os únicos capazes de quebrar e digerir 

moléculas da lactose e, portanto, seriam os tolerantes. Servindo como um recurso 

semiótico relacionado a um posicionamento segregador, esse fato assume uma 

dimensão discursiva visando construir uma imagem de superioridade dos arianos 

nazistas em relação às demais raças, tais como a judaica e a negra.  

Por esse prisma, Jair e os dois demais membros de governo fazem alusão a 

uma formação discursiva supremacista, ancorada numa memória pré-construída 

totalitária, para cristalizar o evento em acontecimento discursivo, que tanto feriu as 

comunidades étnicas, pertencentes a grupos minoritários, em suas lutas, quanto 

provocou a repúdio dos opositores do governo, os quais interpretaram o ato como um 

posicionamento ideológico contra a diversidade racial e cultural preconizada pelos 

regimes democráticos, cujos princípios se opõem a narrativas discriminatórias. 

Embora o racismo esteja presente historicamente em sociedades ditas democráticas, 

especialmente em segmentos com um espectro moral conservador, atitudes racistas 
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têm sido combatidas e criminalizadas, de modo que, ao fazer uma alusão à ideologia 

eugenista do nazismo, a live do governo Bolsonaro configura um acontecimento 

discursivo que atenta contra preceitos morais constitutivos de discursos e governos 

democráticos.  

 

7º Fragmento 

 

A cavalgada vai além de simplesmente andar a cavalo, ela é símbolo de poder, 

imponência e status, porque alude aos conquistadores e desbravadores, existindo 

desde os primórdios das civilizações humanas. No Brasil, especialmente a partir dos 

séculos XVII e XVIII, durante o processo de ocupação de territórios, ganhou 

representatividade com os cavaleiros e tropeiros, que adentraram e percorreram o 

interior do Brasil. Ao longo do trajeto, segundo especialistas no tema, eles agradeciam 

e pediam a proteção divina. 

Inspirado na altivez do desbravador, Benito Mussolini, duce italiano, 

apresentou-se para os seguidores e admiradores montado em um cavalo e, desse 

modo, reforçou a estética masculina, de virilidade, e fascista, de autoridade.  

 

Figura 22 - Mussolini cavalga em Roma 

 

Fonte: Hora do povo. 

 

Jair Bolsonaro, uma espécie de “plagiador” de líderes tiranos, no dia 31 de maio 

de 2020, irrompe a Praça dos Três Poderes e contorna a Esplanada dos Ministérios, 

em Brasília, montado em um cavalo da Polícia Militar (PM). Na oportunidade, o 
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presidente, escoltado com homens armados, acenou para apoiadores tal qual fez 

Mussolini. 

O evento foi amplamente noticiado pelas mídias, porém, não impediu que elas 

lembrassem dos conflitos que Bolsonaro e demais membros têm com o STF e o 

Congresso Nacional, assim como não inviabilizou a transmissão de novas 

manifestações antidemocráticas, custeadas, inclusive, por empresários apoiadores do 

presidente e, portanto, adeptos da ideologia e extrema-direita. Sob essa visão, o chefe 

do estado nacional brasileiro recorreu a uma formação discursiva machista, associada 

a uma memória discursiva do fascismo e a formação ideológica conservadora ligado 

ao militarismo, para construir uma imagem de líder poderoso e imponente e de gestão 

forte.  

  

Figura 23 - Cavalgada 

   

Fonte: Folha de São Paulo. 

 

Atento ao imaginário sócio-discursivo de quem o segue, Bolsonaro reforça uma 

imagem sócio-política correspondente ao idealizado pelos bolsonaristas, que 

reverenciam a representação masculina impositiva. Em contrapartida, opõe-se aos 

segmentos mais progressistas da sociedade, que rejeitam essa identidade construída 

pelo presidente por acreditarem que, além de ser retrógrada para a 

contemporaneidade, ainda fortalece uma moral conservadora e intransigente.  

 

8º Fragmento 

 

Desde a antiguidade, os animais são relacionados a símbolos por suas 

características ou por crenças e valores que determinadas comunidades nutrem. O 
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leão e o cordeiro, por exemplo, assumem significância por suas peculiaridades. Nesse 

sentido, o primeiro é conhecido como o rei da floresta e, portanto, é relacionado à 

valentia, poder e dominância, já o cordeiro, por sua pacificidade, é associado ao 

cândido e resignado.  

A religião cristã, no antigo testamento, associou o leão à figura de Deus – ‘[...] 

rugiu o leão, quem não temerá? Falou o Senhor DEUS, quem não profetizará?’ 

(AMÓS, 3:8) – que justo, a depender da situação, pode ser punidor ou protetor. Já o 

cordeiro, nesse livro, está associado à ideia de resignação, isto é, de sacrifício para a 

expiação dos pecados – ‘[...] ele foi oprimido e afligido, mas não abriu a sua boca; 

como um cordeiro foi levado ao matadouro, e como a ovelha muda perante os seus 

tosquiadores, assim ele não abriu a sua boca. Todavia, ao Senhor agradou moê-lo, 

fazendo-o enfermar; quando a sua alma se puser por expiação do pecado, verá a sua 

posteridade, prolongará os seus dias; e o bom prazer do Senhor prosperará na sua 

mão’ (Isaías 53:7,10). 

Isso porque, antes do advento do cristianismo, cujo texto fundador é novo 

testamento da Bíblia, os judeus realizavam sacrifícios para Deus, e o cordeiro era o 

instrumento do livramento dos pecados humanos. Mussolini, no fascismo, apoiado na 

simbologia dos animais e, ainda, nos preceitos religiosos (na época católicos, hoje 

neopentecostais) do velho testamento, cria a frase ‘[...] melhor viver um dia como leão 

(na valentia e como líder) que cem anos como cordeiro (obediente e dócil)’ reforçou a 

estética autoritária, determinante do regime, para ascender e permanecer no poder. 

Bolsonaro, em uma lógica de ação similar, debruçada no neopentecostalismo, 

no dia 31 de maio de 2020, posta em sua conta privada, no twitter, print de um trecho 

de vídeo do YouTube com a frase de Benito Mussolini (destacada com fonte maior) 

acrescida de outra ‘[...] mais vale morrer lutando com honra pela liberdade do que ficar 

escondido sem a coragem de ajudar o seu país’.  

A mensagem apresenta um simbolismo maniqueísta (forte versus fraco), ligada 

a uma ideia de enfrentamento (seja como um leão e enfrente quem nos ameaça) pela 

libertação de seu país. Para além de fortalecer um moralismo de viés religioso 

fundamentalista, a postagem do presidente utiliza uma estratégia de ‘dissimulação’ do 

alinhamento ao imaginário fascista autoritário, ao encadear, após o primeiro 

enunciado – uma citação de Mussolini, destacada entre aspas em letras maiúsculas 

–, o segundo enunciado que faz referência direta à “luta pela liberdade”, que é um 

valor ético democrático. 
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Figura 17 - Exaltação de Benito Mussolini 

 

Fonte: @jairbolsonaro (Twitter). 

 

Não obstante, é muito comum a utilização do termo “liberdade” em discursos 

ligados a uma formação nacionalista conservadora, inclusive a uma memória 

autoritária e uma ideologia fascista. Bolsonaro construiu essa imagem discursiva e 

sócio-política de presidente nacionalista de caráter militar, uma vez que essa 

representação agrada e incita os seus seguidores a agir. Todavia, essa imagem é 

incompatível com os valores éticos democráticos, reforçando o apelo ao confronto 

contra o Estado Democrático de Direito. 

 

9º Fragmento 

 

Em resposta à operação de busca e apreensão determinada pelo ministro 

Alexandre de Moraes, do STF, e cumprida pela PF, no dia 27 de maio, a ex-

coordenadora Nacional de Política para as Mulheres, Sara Winter, reuniu um grupo, 

chamado de “Os 300 do Brasil”, para contestar a determinação jurídica e ameaçar seu 

autor em frente ao Eixo Monumental da Esplanada dos Ministérios, em Brasília. 

Vestidos de preto, alguns mascarados e ateando tochas acessas, Sara e seus 

‘seguidores’ reconstruíram a Marcha da Tochas, ocorrida na Alemanha em 1933. 
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Figura 18 - Os 300 do Brasil 

 

Fonte: Uol. 

 

A Fackelzug (Marcha das Tochas) aconteceu três dias após a posse de Adolf 

Hitler como führer e, na ocasião, os membros do governo, os nazistas, marcharam 

com tochas pelo Portão de Brandemburgo para saudar a vitória e ‘abrir os trabalhos’ 

de purificação/limpeza da nação.  

 

Figura 19 - A Marcha das Tochas 

 

Fonte: G1 (Globo.com). 

 

Pelo exposto, Sara Winter, no papel de ativista do governo Bolsonaro, produziu 

um acontecimento discursivo explicitamente vinculado a uma memória do nazismo, 

em nome de uma suposta formação discursiva nacionalista, de caráter ideológico 

claramente reacionário e extremista, para afrontar a soberania do STF e trazer 

desconforto ao ambiente coletivo pelo repúdio à determinação do ministro Alexandre 

de Moraes. Ao fazê-lo, Sara incitou uma guerra contra o judiciário, estimulando a 
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violência como um dos principais elementos que constituem o imaginário e a retórica 

do bolsonarismo, com vistas à adesão e a incitação de seus seguidores.  

Dessa forma, os seguidores e representantes do governo, sempre inflamados 

e imbuídos de uma moral antidemocrática, aproveitam-se da imagem cultuada de 

Bolsonaro, como mito da extrema direita autoritária patriarcal, para disseminar 

demagogicamente o discurso de ódio na sociedade brasileira e encorajar condutas 

violentas com pretexto de preservação da ordem e das liberdades. Vale dizer que o 

evento dos “300 do Brasil” alude também ao episódio histórico conhecido como a 

batalha de Termópilas, travada entre persas e gregos espartanos, a qual serviu de 

inspiração para os quadrinhos e o cinema. A imagem estereotipada dos trezentos 

espartanos liderados pelo rei Leônidas contra as hordas persas converge com o 

imaginário autoritário e machista do bolsonarismo, cujos seguidores estariam 

associados aos viris espartanos, enquanto os seus opositores seriam projeções do 

inimigo da nação a ser combatido e aniquilado.  Esse evento foi amplamente criticado 

através pela mídia alternativas e setores da sociedade civil/cidadã democrática, que 

se movimentaram através de comentários e notas de repúdio e contestação nas 

redes. 

 

10º Fragmento 

 

Um dos princípios que garantem a manutenção do estado democrático é o 

cumprimento da liberdade de expressão e opinião (Art. 19 da Constituição Federativa 

de 1988). Nesse sentido, observa-se um processo de fragilização do sistema 

democrático e a possibilidade de ascensão de ‘regime ditatorial’ quando supostos 

inimigos são construídos e cassados pelo governo. No dia 30 de junho de 2020 foi 

divulgado pela imprensa nacional que André Mendonça, então ministro da justiça, 

solicitou à Secretaria de Operações Integradas (SEOPI) uma lista de detratores, isto 

é, de personalidades ideologicamente opositoras ao governo.  

Totalizando 579 pessoas, entre elas servidores da segurança, professores, 

jornalistas, influencers e outros, a lista conta com um arcabouço considerável de 

informações, tais quais atuação pública e profissional, número de seguidores e 

trajetória de vida. 
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Figura 27 - Lista de detratores 

 

Fonte: Uol. 

 

Na história nacional, ainda na ditadura militar, os antagonistas figuraram em 

listas e foram perseguidos. O Brasil de 1964 a 1985 foi marcado por mecanismos de 

controle das informações circulantes no território e da inibição de ação dos opositores 

através do SNI (Serviço Nacional de Informações). Este abrigou coleta e análise de 

dados na intenção de propagar o medo e a instabilidade no Brasil. 

No auge do regime, em 1967, o Departamento de Ordem Política e Social 

(DOPS), subordinado à Secretaria de Segurança Pública (SSP), mobilizou 

estratagemas de investigação que reprimiram, torturaram e assassinaram opositores 

do governo pelo Centro de Operação e Defesa Interna (CODI) e pelo Destacamento 

de Operação Interna (DOI). Essa lembrança dolorosa e histórica nacional, foi 

resgatada pelas mídias e pelos cidadãos atentos que contestaram veementemente o 

pedido de Mendonça.  

Em resposta a esse acontecimento discursivo, o Ministério Público Federal 

(MPF) requereu esclarecimentos das autoridades do governo federal e exigiu que 

listagem fosse diretamente entregue ao órgão. Em resposta ao Ministério da Justiça 

(MJ), a SEOPI alegou que a listagem não configura investigação ou perseguição, mas, 

somente, prevenção habitual de práticas ilícitas e da segurança, bem como do 

patrimônio público.  
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Nesses termos, o pedido de Mendonça caracterizou o uso do cargo para fins 

escusos, pois, baseado em uma formação discursiva autoritária, de viés ideológico 

conservador e de interdiscursividade repressora, buscou monitorar opositores e 

instalar o medo na sociedade, estabelecendo uma polarização maniqueísta 

(bons/apoiadores do governo versus maus/os desaprovadores; “os comunistas”) 

como foi feito no regime ditatorial nacional. Tal pedido, por mais despretensioso que 

pareça ser, retomou memória discursiva da ditadura militar, dolorosa, que enfraquece 

a democracia como também tonifica o imaginário coercitivo de alguns brasileiros.  

 

11º Fragmento 

 

Além da cavalgada e de aparições inusitadas cercado de seguranças armados, 

Benito Mussolini exibiu-se de sunga em Rimini, na Itália. Na oportunidade, o ditador 

nadou na praia de Riccione e acenou para os banhistas, a fim de enaltecer a sua figura 

de líder másculo e reforçar a estética fascista, tipicamente populista.  

 

Figura 28 - Mussolini nada em Riccione, Itália 

 

Fonte: Revista Fórum. 

 

Em reprodução, no dia 1º de janeiro de 2021, Jair Bolsonaro nadou na Praia 

Grande, região litorânea de São Paulo. A aparição gravada pela assessoria de 

imprensa e exibida nas redes sociais privadas do presidente, como Facebook, Twitter, 

Instagram e YouTube foi criticada por especialistas, mídias e alguns cidadãos com a 

justificativa de replicar a atitude do líder fascista italiano, como uma espécie de 

provocação ao estado democrático, evidenciando o comportamento populista que o 

caracteriza enquanto líder de extrema-direita. 
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Figura 29 - Mergulho na Praia Grande, São Paulo 

   

Fonte: Revista Fórum. 

 

Assim, apoiado em um imaginário populista de direita, caracterizado por 

práticas de autopromoção e de exibicionismo, Bolsonaro estabeleceu mais uma vez 

uma relação interdiscursiva com a memória do fascismo, buscando construir uma 

imagem de si associada à virilidade masculina. Por essa visão, o líder nacional 

encenou um espetáculo demagógico baseado num imaginário da virilidade associada 

à performance atlética do ex-militar que pretende se mostrar em forma e despojado 

de protocolos, ao ir ao encontro dos seus apoiadores na praia.  

 

12º Fragmento 

 

O nazismo criou códigos supremacistas, como o copo de leite puro e o white 

power (poder branco). Os três dedos esticados formam o W e o indicador colado no 

polegar forma o círculo do P”. Desse modo, o gesto, que também pode ser entendido 

como um 'OK', foi classificado pela Liga Antidifamação, organização que monitora 

crimes de ódio nos Estados Unidos, como 'uma verdadeira expressão da supremacia 

branca'.  

O assessor-chefe da presidência Filipe Garcia Martins, no dia 05 de maio de 

2021, foi pego fazendo o gesto durante sessão plenária do Senado Federal. Sendo 

largamente denunciado comentado pela opinião pública, restou ao protagonista negar 

intenção. Desacreditado, o MPF acolheu denúncia de racismo acionada por grupos 

afro-brasileiros; entretanto, em outubro, o juiz federal Marcus Vinicius Reis Bastos, da 

12ª Vara Federal de Brasília, absolveu Martins afirmando que não se tratou de crime 

de supremacia étnica.  
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Figura 30 - Sessão plenária 

 

Fonte: Uol. 

 

Martins, membro do governo, ao fazer esse gesto simbólico ostensivo alinhou-

se claramente a uma formação discursiva supremacista, ancorada numa memória pré-

construída da extrema direita, para cristalizar o evento em um acontecimento 

discursivo, que tanto feriu e fere a comunidade negra em suas lutas, quanto provocou 

a resposta dos opositores ideológicos, democratas, que rejeitam as narrativas 

discriminatórias provocadoras, as quais têm clara intenção de atentar contra uma ética 

discursiva democrática.  

 

13º Fragmento 

 

Além das cavalgadas e das aparições na praia, Mussolini também passeou 

pelos arredores da Itália pilotando uma moto alfa romeu.  

 

Figura 31 - Mussolini pilota Alfa Romeo 

  

Fonte: Uol. 
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No Brasil, Jair Bolsonaro realiza com frequência as motociatas que não 

somente exaltam a virilidade masculina, como também exibem o populismo do líder 

autoritário de direita, como forma de provocação às normas e valores sociais, a 

exemplo de desfilar sem máscara e produzir aglomerações em plena pandemia. Para 

alguns especialistas na temática, assim como o cavalo é aquele que o cavalga e o 

domina representa um símbolo de potência e virilidade, a motocicleta, veículo de duas 

rodas, é também vista como um símbolo que veicula um efeito de sentido de liberdade 

e de potência. Do ponto de vista psicanalítico, costuma-se associar a motocicleta a 

um complexo do falo, exibida muitas vezes por seus pilotos e, especialmente, no caso 

de líderes políticos de viés autoritário, como uma do pênis e, consequentemente, do 

poder patriarcal masculino.   

 

Figura 32 - Motociata em São Paulo 

 

Fonte: Uol. 

 

Por essa perspectiva, novamente, Bolsonaro se associa simbolicamente a uma 

FD machista ao realizar motociatas em que se destaca a presença ostensiva de 

apoiadores homens, para encenara mais uma vez a imagem de líder viril populista 

para os seus apoiadores e espectadores. Isso posto, aproveitando-se da memória 

estética fascista, que pretende ostentar o caráter carismático do seu líder, o presidente 

do Brasil erigiu imagem sócio-política desejada pelos apoiadores e repudiada pelos 

opositores, que atribuem a essa atitude simbólica um efeito de demagogia de um 

presidente que prefere se exibir em passeios de motocicleta com seus apoiadores a 

se trabalhar na busca de soluções para os problemas da população, atentando mais 

uma vez contra uma moral discursiva democrática.  
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Para melhor compreender a narratividade bolsonarista e seu sentido moral, a 

seguir, tabela sistemática dos elementos que constituiu analise anterior e que explica 

os papéis do(s) sujeito(s) do discurso, seus espectros e efeitos.  

 

Tabela 1 - A narratividade e o sentido moral bolsonarista 

SUJEITO(S) 
ENUNCIADOR(ES) 

ESPECTROS 
SUJEITO(S) 

INTERPRETANTE(S) 

 
EFEITOS DE SENTIDO 

DE BASE 
INTERDISCURSIVA E 
A CONSTRUÇÃO DE 
REPRESENTAÇÕES 

SÓCIO-DISCURSIVAS 
A PARTIR DE 

IMAGINÁRIOS SÓCIO-
POLÍTICOS 

 

Governo de Jair 
Bolsonaro 

Presidente da 
República e demais 

membros  
(2019 a 2021) 

 
Formação social 

Dominante 

 

 
Apoiadores  

(Pessoas e/ou grupos que 
pertencem ou sentem que 

pertencem a formação 
social dominante) 

 
Opositores 

(Pessoas e/ou grupos que 
pertencem e/ou sentem 

que pertencem a formação 
social dominada) 

 

Produzido com quais 
fins?  

Ambos engendram 
significâncias atreladas a 
memórias maculosas que 

fortalecem o projeto 
praxeologico de dominância 

e o estado de mal-estar 
social 

 
Formação 
ideológica 

Reacionária de 
conduta extrema 

  

 
Apoiadores  

(Pessoas e/ou grupos que 
propagam discurso 
conservador, ligado, 
portanto, a valores 

ultraliberais) 

 
Opositores 

(Pessoas e/ou grupos que 
propagam discurso 
progressista, ligado, 
portanto, a valores 

democráticos) 

 

 
Formação 
discursiva 

Tradicionalista, 
moralista, proselitista e 

nacionalista 

  

 
Apoiadores  

(Pessoas e/ou grupos 
associadas(os) ao discurso 

patriarcal, religioso, 
ultranacionalista, belicoso 
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arraigado em princípios 
éticos conservantistas) 

 
Opositores 

(Pessoas e/ou grupos 
associadas(os) ao discurso 
feminista, laico e arraigado 

em princípios éticos 
democratas de bem social) 

 

 
Interdiscursividade 
Arraigada em memória 

ditatorial nacional e 
autoritária mundial 

  

 
Apoiadores  

(Pessoas e/ou grupos que 
debruçam em 

fatos/memórias 
maculosos(as) do ponto de 
sócio-histórico e ideológico 
para controlar as massas e 
exercer poder por projeto 

praxeologico)  
 

Opositores 
(Pessoas e/ou grupos que 

usam fatos/memórias 
maculosos(as) para 

construir narrativas factuais 
e críticas) 

 

Como é repercutido 
entre cidadãos e grupos 

apoiadores? 
Com satisfação, já que a 
imagem sócio-política de 
líder poderoso, patriarcal, 
moralizador e patriótico é 

bem vista e, de certa forma, 
copiada.  

Narratividade 
Construída em 

saberes de crença que 
conflituam com os 

saberes de 
conhecimento. Assim, 
pode ser caracterizada 

como populista e 
demagógica 

  

 
Apoiadores  

(Pessoas e/ou grupos que 
constroem suas narrativas 

em saberes de crença) 

 
Opositores 

(Pessoas e/ou grupos que 
constroem suas narrativas 

em saberes de 
conhecimento) 

 

 
Moral discursiva 
Uma vez coligada à 
metadiscursividade 

dominante do século 
XX, o sentido moral do 
discurso engendrado 

pelo presidente e 
demais membros do 
governo apresenta 

valores desassociados 
a contemporaneidade 
e, portanto, referencia 

desvirtude ou vício 

  

 
Apoiadores  

(Pessoas e/ou grupos que 
aliam-se a uma moral 

desvirtuosa ou viciosa do 
espectro social)  

 
 

Opositores 
(Pessoas e/ou grupos que 
atentam-se às discussões 

contemporâneas e, 
portanto, perseguem o 
respeito ao credo, raça, 

cor, gênero, condição, etc.) 

 

 
Como é repercutida 

entre cidadãos e grupos 
opositores? 

Com insatisfação, uma vez 
que imagem sócio-política 
dominante é vista como 

retrógrada e pouco 
fortificante da sociedade 

contemporânea, que busca 
quebrar estereótipos 

embrutecidos, construídos 
ao longo dos séculos. 
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Intensidade de 

linguagem 
autoritária 

Altamente dominante, 
de conjuntura 
nazifascista 

  

 
Apoiadores  

(Pessoas e/ou grupos 
altamente autoritárias) 

 
Opositores 

(Pessoas e/ou grupos 
dialogais, isto é, que 

preferem o diálogo e o 
consenso de opinião) 

 

Fonte: Própria (2022). 

 

A esquematização demonstra que Jair Bolsonaro e demais membros de 

governo, pertencentes do espectro dominante da dialética capital, usufruem de 

memórias autoritárias e até totalitárias, nacionais e mundiais, para construir sua FD 

tradicionalista, moralista, nacionalista, belicosa e proselitista, de valor ideológico 

ultrarreacionário (extremista). Nesse sentido, recorrem ao Estado Novo e à Ditadura 

Militar, acontecidos no Brasil, bem como aos regimes tirânicos europeus, tais quais 

salazarismo, franquismo, mussolinismo e nazismo para manterem seus espaços de 

poder e enfraquecerem o estado democrático, que, de certa forma, quebra seus 

estratagemas de ação. 

Esses discursos, quando lançados no ambiente comum, alcançam pessoas 

e/ou grupos que apoiam o conservadorismo por valorizarem uma moral arraigada em 

tradições e crenças viciosa ou desvirtuosa, do ponto de vista contemporâneo, e 

pessoas e/ou grupos que, ligadas(os) aos princípios democráticos, associam a 

imagem sócio-política do presidente e seus apoiadores a uma ideia retrógrada, uma 

vez que busca fortalece estereótipos embrutecidos, construídos ao longo dos séculos.  

Assim, Jair Bolsonaro concebe significâncias atreladas a memórias que 

fortalecem o seu projeto praxeologico de dominância consoante agitação de moral e 

repercussão por comentários.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com vistas a analisar aspectos discursos relacionados autoritária do governo 

de Jair Messias Bolsonaro, atual presidente do Brasil, a presente dissertação, 

assentada no estudo no discurso político, buscou avaliar a narratividade engendrada 

pelo presente e demais membros do governo – ministros, secretários, assessores e 
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outros – voltando o seu foco para os possíveis efeitos de sentido e simbolismos 

interdiscursivos relacionados a alguns imaginários sócio-discursivos que embasam o 

discurso bolsonarista. Através do caráter transdisciplinar da AD, que dialoga com 

diferentes áreas de conhecimento, especialmente no campo das ciências humanas, a 

presente análise valorizou a existência de uma dimensão externa à configuração 

semiolinguística do corpus analisado, a qual se refere ao uso da linguagem na 

sociedade produzindo sentidos a partir de sua materialização sob a forma de textos 

(ORLANDI, 2015). 

Nesse sentido, o discurso responde a condições e motivações imediatas de 

realização, que pressupõem os suportes e os interlocutores, e a questões mais 

amplas, relacionadas a conjunturas históricas e determinações ideológicas e 

psicossociais mais complexas. Em virtude disso, os sentidos construídos ficam 

permeados pelas marcas do contexto no qual o sujeito da enunciação está inserido, 

resultando no entrecruzamento sujeito-sentido-contexto-social. 

Essa relação configura um território marcado pela ‘disputa de sentidos’, 

derivados de conflitos e lutas sociais, através dos quais surgem e se transformam 

diferentes significações (ORLANDI, 2009). Assim, as identidades são construídas 

como resultado de relações de força entre as representações sociais e imaginárias, e 

a narratividade – instrumento desta dissertação – se constrói na relação da memória 

(interdiscurso) com as práticas discursivas produzidas por um dado grupo social, e, 

simultaneamente, pela emergência dos discursos que, muitas vezes, pelo seu 

acontecimento, produz uma alteração na rede memorial de filiação de sentidos (Idem, 

2017). 

São justamente esse tensionamento entre sentidos associados a memórias 

(interdiscursivas) e acontecimentos discursivos que deslocam essas redes de 

sentidos que viabilizam uma avaliação de uma dimensão moral do discurso, que 

emergem da valoração axiológica desses acontecimentos, muitas vezes formulada 

através de metadiscursos (mais ou menos explícitos), instanciando a presença ou 

ausência de virtude discursiva (PAVEAU, 2015), por exemplo, nas narrativas 

produzidas pelo governo de Bolsonaro. Nessa perspectiva, este estudo focalizou treze 

fragmentos verbo-visuais do governo de Jair Messias Bolsonaro, publicizados na 

mídia digital e repercutidos, também, na mídia impressa, para tentar (re)construir a 

sua narratividade (em termos de sua relação com a memória discursiva/interdiscurso), 

avaliando índices relacionados à presença ou não de valores morais discursivos.  
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Tal diagnostico foi possível porque o discurso bolsonarista se configura a partir 

de uma matriz de sentidos conservadora e autoritária, arraigada ideologicamente à 

extrema direita, cujos simpatizantes – os bolsonaristas – reproduzem sem qualquer 

pudor e à qual os opositores democratas opõem-se frontalmente. Assim, no propósito 

de melhor compreender os movimentos que edificaram essa formação discursiva 

bolsonarista, traçou-se a origem do seu discurso e constatou-se que a passagem de 

Jair Bolsonaro pela Academia Militar das Agulhas Negras (AMAN), de 1974 a 1990, 

assim como sua carreira militar e política, consolidou um discurso autoritário, 

antiprogressista e eugenista, supostamente nacionalista.  

Viu-se que o ambiente militar, extremamente hierarquizado e reacionário, 

tornou propício o florescimento de narrativas extremistas, de memórias arraigadas ao 

autoritarismo nacional e mundial, como a Ditadura Militar (1964-1985) e os regimes 

fascista de Benito Mussolini (1919-1943) e nazista de Adolf Hitler (1920-1945). Dentro 

da AMAN, Jair Bolsonaro ganhou visibilidade por defender interesse individual como 

se fosse pauta coletiva e, aos poucos, foi conquistando a admiração dos colegas 

militares e os holofotes midiáticos.  

O capitão reformado decidiu assumir a vida parlamentar e logrou êxito na 

disputa eleitoral federal em 1991. Deste a 2018, defendendo legendas à direita, ou 

seja, ao espectro conservador da prática política, Jair Bolsonaro fortaleceu suas ideias 

retrógradas e demonstrou pelos vinte e sete anos de vida pública que soube 

interpretar e manipular os desejos dos eleitores ultraconservadores.  

O governo bolsonarista atentou deliberadamente contra a Constituição Federal 

de 1988, a exemplo das afrontas contra instituições republicanas e democráticas, 

como o Congresso Nacional e o Supremo Tribunal Federal (STF), e apostou em 

embates políticos baseados no uso ostensivo de fake news contra os seus adversários 

partidários de uma ideologia progressista e democrática, acusados de comunistas 

pelo bolsonarismo. Além do mais, desferiu ataques aos grupos minoritários e suas 

pautas, aproveitando que esses são marginalizadas e discriminados socialmente.  

Nesse sentido, Jair Bolsonaro age sob a égide do populismo, 

demagogicamente construído a partir de falsos moralismos, tradicionalismos e 

proselitismos. Em 2016, o deputado federal definitivamente roubou a cena enunciativa 

política depois de homenagear o coronel e algoz Carlos Brilhante Ustra em votação 

de impeachment da ex-presidenta Dilma Rousseff e protagonizar um jogo 

dissimulatório que o levaria a candidatar-se à presidência.  
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Desse momento em diante, o Brasil assistiria a uma movimentação inédita nas 

redes sociais – Facebook, Twitter, Instagram, YouTube e outros – com a propagação 

de informações falsas e difamatórias (fake news) e a escalada do ódio com a defesa 

de matérias ligadas às bancadas armamentista, ruralista e bíblica neopentecostalista 

– também chamada de B (bala) B (boi) B (bíblia). Com estratégias nocivas à 

democracia, ele conquistou a vitória na disputa contra Fernando Haddad, do Partido 

dos Trabalhadores (PT), e, no discurso de posse, alertou aos adversários que 

governaria, juntamente com a sua equipe, exclusivamente, para os apoiadores. 

Desde o início de seu governo, Jair Bolsonaro administra o país debruçado em 

produção de tensionamentos significativos entre saberes de conhecimento e de 

crença, ao valorizar demasiadamente os saberes de crença em detrimento dos de 

conhecimento, a exemplo do alinhamento do bolsonarismo ao discurso negacionista 

(da ciência), entre outros aspectos. Assim, tanto no período eleitoral de 2018 quanto 

na presidência da república, Jair Bolsonaro nutriu e nutre os interesses da elite, da 

classe média e de alguns setores populares que, projetando a representação 

imaginária do atual governante como um “mito”, reproduzem os valores autoritários 

do discurso do governo vigente.  

Empenhado na segregação do país, ele impregna suas enunciações de signos 

sintomas e de simbolismos interdiscursivos relacionados a memórias autoritárias e até 

totalitárias, como é o caso, por exemplo, do slogan ou da lista de detratores que levou 

o leitor/espectador a ditadura militar brasileira e seus movimentos de censura e medo, 

ou, ainda, a live em que tomou um copo de leite puro e fez direta e clara referência ao 

nazismo e sua noção de supremacia branca. O corpus desta pesquisa constituiu-se 

de treze fragmentos referentes aos dois anos de mandado, 2019 a 2022, como dito 

anteriormente. No entanto, nas redes digitais, outras enunciações transgressoras do 

governo podem ser facilmente consultáveis. Assim pode ser dito porque foi feito um 

levantamento no catálogo de Teses & Dissertações da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) que, aqui, compôs o capítulo 

do Estado da Arte – uma revisão bibliográfica caracterizada por reunir e revisar obras 

acadêmicas escritas por analistas do discurso e pesquisadores de outras áreas sobre 

as eleições de 2018, a conquista majoritária dos votos por Jair Bolsonaro e os dois 

primeiros anos de governo nos anos de 2018 a 2022.  

Essa sondagem evidenciou que o governo tem sido fonte de investigação e, na 

grande maioria desses estudos, houve uma preponderância de interpretar sua ação 
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nas redes sociais e como que essa colaborou para a vitória. Quando a análise é 

direcionada para o mandato, esses estudos procuraram assimilar como o governo 

manipula as mídias e a opinião pública com o uso do populismo.  

As pesquisas semelhantemente demonstram o que Piovezani e Gentile (2020) 

mostraram no livro A linguagem Fascista sobre Jair Bolsonaro manipular 

truculentamente com a história mal resolvida da ditadura no país. Tratou-se sempre 

de manipular a ignorância de muitos acerca de fatos mundiais e nacionais, 

seduzindo/persuadindo com narrativas falaciosas disponibilizadas, inclusive, por 

dispositivos oficiais. 

Debruçando-se então sobre prescrições religiosas, práticas sociais e tradições 

culturais, bem como transgredindo progressos técnicos e intervenções tecnológicas, 

Bolsonaro age em desajuste aos valores morais democráticos, seja na sua relação 

com os cidadãos, com os fatos ou com a memória discursiva da democracia brasileira. 

Com narrativa arvorada no imaginário populista autoritário, escamoteado por 

declarações de apoio à democracia e à liberdade, ele ameaça constantemente o 

regime democrata e a liberdade de expressão e ação.  

Concluiu-se, portanto, que o governo de Jair Messias Bolsonaro ancora-se em 

um imaginário que ecoa amplamente memórias relacionadas aos regimes ditatoriais/ 

autoritários, historicamente conhecidos no plano nacional e internacional, por efeitos 

de sentido e simbolismos presentes nas suas práticas discursivas reacionárias. 
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